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			Apresentação do organizador

			Ao ser convidado pela editora para fazer a organização e as notas deste livro, relutei, pois tinha um trabalho complexo, delicado e difícil pela frente. Luiz Vadico, importante nome da literatura contemporânea, representa muitos desafios. O primeiro deles é a quase completa ausência de fontes documentais sobre sua personalidade e vida. Apesar de ter sido historiador e conhecer a importância dos documentos materiais, destruiu voluntariamente, ao longo dos anos, todos e quaisquer registros pessoais: resumos de ideias, ensaios de textos, rascunhos, anotações etc. Tudo apagado. É como se ele quisesse que apenas sua obra ficasse como testemunha da sua existência. Seria medo dos intelectuais da crítica genética?! 

			Para o sucesso desta iniciativa, foi fundamental a entrevista com vários dos seus conhecidos, amigos, ex-namorados, ex-alunos e ex-alunas. Agradecemos especialmente a Bernadette Lyra, Roberto Portella, Ilca Moya, Daniel Vettore Silva, Tita Oliveira, Ivan Nunes, Marlice Guedes, Allan Dutt Paiva, Rogério Meneguelli Gatto e Marcius Freire. Contamos também com depoimentos anônimos, aqui diluídos entre os demais; várias falas e personalidades para compor um único personagem em mosaico. O anonimato foi uma regra para estas anotações. Seria uma verdadeira maratona pedir a todos a cessão dos direitos autorais. 

			Por essa razão, Luiz Vadico parecerá mais narcisista do que foi. Não falava sozinho para uma rede da qual não ouvia o eco. Todavia, assim nos parecerá ao longo das próximas páginas. Esclarecemos que geralmente não havia comentários para suas publicações, que geravam poucas “curtidas”, não mais que cinco ou seis. Isso levava a certa frustração, como veremos. Qual a razão desse fracasso de comunicação? Em primeiro lugar, porque ele publicava poucas imagens, e parecia não haver entendido o sentido geral do Facebook. Em segundo lugar, por uma questão de compreensão social. Aqui chegamos a um outro ponto, a seleção dos textos. 

			Os leitores irão perceber que o autor possuía uma forma peculiar de ver o mundo e as reações sociais, de se comunicar e de dizer as coisas. Há muitos subentendidos, trocadilhos, referências, ironias etc. É um pouco difícil saber o que Luiz Vadico quer dizer de fato com algumas frases ou simples palavras. Selecionar textos não é apenas tirar de um lugar para o outro, é, sobretudo na literatura, absorver e expressar para outro público o espírito de um autor. Não será, pois, uma escolha literal, mas interpretativa. 

			Vadico era uma pessoa culta. Dominava como poucos História Antiga, História da Arte, História e Linguagem Cinematográfica, História da Música, História das Religiões, Estética e as diversas histórias das mentalidades e imaginários. E foi desde muito cedo um acurado observador do cotidiano – tudo isso transparece nas suas publicações. E, por isso, em alguns momentos a leitora ou leitor poderá até mesmo discordar da minha interpretação aqui registrada. Desde já me desculpo por algum deslize relativo à subjetividade nos comentários, pois o autor nos envolve, ora simpático, ora arrogante, ora cínico. Como se nos testasse a paciência. E talvez eu mesmo não tenha escapado de ser um personagem. 

			A grande riqueza das páginas que os esperam é por vezes exasperante, pois temos desde simples frases sobre o cotidiano até aforismos, poemas, fábulas, contos, crônicas e coisas inclassificáveis. Inclassificável é o próprio texto que agora tem em mãos. Luiz Vadico foi um humanista e, ao mesmo tempo, um misantropo. Um religioso e um cético. Gay e assexuado. Um socialista e consumista. Um romântico atacado por uma cruel amargura. E, sobretudo, um otimista pessimista. Não se deixe enganar pelas contradições fáceis aqui colocadas: ele foi marcado pela lógica estoica greco-romana, principalmente pela sua forma dialética que não se resumia a duas possibilidades, mas a três. 

			Esse é um autor que se esquiva das interpretações. Você poderá encontrar nestas páginas um Vadico todo seu, como eu mesmo encontrei. Resista às dificuldades, um novo mundo só se descobre depois de muitas adversidades. Então, haverá tempestades, perigos sem par e calmarias aborrecidas antes que o vento reapareça e salve todos da fome e da revolta dos marinheiros. 

			Boa viagem, boas descobertas, boas reflexões, boas risadas, boa leitura. Bem-vinda(o) ao pensamento complexo! 

			Laércio Alves Vieira 

			Organização e notas de Laércio Alves Vieira. 

			Laércio Alves Vieira é pernambucano, natural de Olinda. Nasceu em 1984. Graduou-se em Letras pela Universidade Federal de Pernambuco em 2002. Tem Mestrado (2012) e Doutorado pela Universidade de São Paulo (FFLCH/USP, 2018). No mestrado, dissertou sobre a importância da pintura de Sir Lawrence Alma-Tadema para o livro Memória impura, de Luiz Vadico. Estabeleceu um novo conceito para a imbricação entre arte pictórica e literatura: a complementariedade de ambiência visual. Sua tese de doutorado versou sobre a escrita acadêmica do mesmo autor, demonstrando que esta guardava resquícios muito claros da forma da ficção na abordagem dos assuntos relativos ao cinema e à religião. Foi laureado com o Prêmio Capes de Melhor Tese de Teoria Literária de 2018. Laércio Alves Vieira destaca-se ainda por uma intensa e extensa produção acadêmica, dedicada aos autores contemporâneos da literatura brasileira. Atualmente, é professor visitante da Universidade de Oxford, na cadeira de Estudos Brasileiros. 

			Preâmbulo

			Um Ganso1 

			O texto que segue é um fragmento que sobreviveu de uma obra muito mais extensa. O original, encontrado na antiga cidade suméria de Uruk, em 1945, foi gravado em escrita cuneiforme sobre placas de argila, perfazendo um total de 75 placas. Uma boa parte está semidestruída, razão pela qual transcrevemos do antigo sumério apenas o que se segue. 

			Das partes que preservam os pequenos trechos de textos, conseguimos compreender que se trata de uma fábula, com ricos ensinos do tipo sapienciais. A estória nos é narrada com muita graça, mas surpreende a sua acidez e mordaz ironia. Da narrativa, apreendemos que uma comunidade de patos vivia numa ilha, feliz, até um ganso bastante ferido aparecer nas suas praias. Conseguimos deduzir que ele foi cuidado e amparado e que, depois de ali conviver por muito tempo, ressentiu-se das dificuldades de adaptação. 

			O texto foi escrito em forma de diálogo. Nele, podemos observar um “coro de patos” e um herói trágico, “o Ganso”, que dialoga com esse mesmo coro. É muito instrutivo observar que, trinta séculos antes de o teatro grego estabelecer a tragédia – a luta do herói contra o destino – e do surgimento do coro através da evolução dos ditirambos, os Sumérios haviam sido pioneiros nessa forma. Chama atenção também a estrutura de diálogo, que seria consagrada por vários filósofos gregos, entre os mais conhecidos, Platão, Zenão de Heleia e Policarpo. 

			Sem mais delongas, observemos este interessante texto de mais de 5.500 anos de idade. 

			(...) 

			Ganso: Ora, que dizeis, meus amigos? Que, se eu desejasse muito, conseguiria ser um pato? 

			Patos: Sim! Não vemos por que não poderia tornar-te um pato como nós e ser feliz! 

			Ganso: Exponde, pois, vossas ideias acerca deste assunto.                            

			Patos: Vê bem! Tu tens penas, nós também; tens asas, nós também; tens bico, pés com dedos entremeados de pele, nadadeiras, e caminhas com as partes íntimas traseiras estranhamente à mostra, como fazemos nós! 

			Ganso: Ah, mas não estou de todo convencido, pois se buscarmos aquilo que nos iguala, seremos todos albatrozes! E há ainda o colhereiro, o mergulhão e o pelicano! Direis, pois, que todos são patos?! 

			Patos: Não, caro Ganso! Estás enganado! Não diremos que todos são patos, mas que todos, inclusive tu, podem alcançar a Patitude! 

			Ganso: Este termo muito me causa estranheza... De que se trata essa tal Patitude? 

			Patos: Ora, são simplesmente as melhores qualidades que compõem um pato. 

			Ganso: Mas se são as qualidades de um pato, explicai-me melhor, como podem se aplicar a um ganso? 

			Patos: Vê bem, caro Ganso, se não fores teimoso e recalcitrante em tuas dificuldades, observarás que a Patitude é uma virtude a ser alcançada! Mesmo não sendo um pato, tu, praticamente, num pato te tornarás se acaso abraçares a virtude da Patitude com todo o teu ser! 

			Ganso: Para que não penseis que, de qualquer forma, contento-me com minhas tristezas e dores, sentando-me acintosamente sobre elas e ofendendo assim o Deus criador, Enlil. Dizei-me de que consiste esta Patitude para que eu possa praticando-a alcançá-la. 

			Patos: Ficamos muito satisfeitos com tua boa disposição. Primeiramente, busca pensar e agir como um pato. Ao caminhares, não reboles tanto, busca ignorar essa tua traseira enorme. Tenta quaquejar como um pato e não grasnar como um Ganso. Se não conseguires de todo, busca ficares calado o máximo possível. Lembrando-te que o som da tua fala incomoda os demais! 

			Ganso: Hummm... Isto parece possível e há até algum bom senso nisso... 

			Patos: Ficamos felizes em ver em ti alguém com humildade para compreender. 

			Ganso: Mas isto parece pouco ainda. Dizei-me amigos, que mais necessito fazer? 

			Patos: És muito perspicaz, nobre amigo! Muito falta ainda! Deves buscar conviver em paz e harmonia com todos os patos! Quando houver consenso entre todos sobre algum problema, deverás aceitá-lo. E já não é sem tempo de tu desposares uma pata virtuosa e com ela chocar patinhos! 

			Ganso: Mas, caros, casar-me com uma pata não é possível! É contra a natureza! 

			Patos: Deves entender que as patas são muito compreensivas e sacrificadas. E na casa de um pato, quem manda é ele. Pensa, meu amigo, o que te impede de tentares?! Que entendes tu da natureza?! 

			Ganso: Ainda se eu tentasse... Imaginai vós como ficaria frustrada a minha companheira pata em nunca pôr um ovinho?! E o pior, eu sabendo que isto é impossível?! Seria indigno e injusto com minha sacrificada esposa! 

			Patos: Sua companheira não deve pensar apenas em si, para ela será uma importante chance de praticar o desapego ao Eu, olhar para ti como um companheiro dedicado. E, sobretudo, se não conseguires, não é por não teres tentado! E esta disposição de espírito bastará para que tenhas paz! 

			Ganso: Sugeris que eu passe minha vida inteira tentando fazer uma pata chocar? E que, evidentemente não conseguindo, satisfaça-me, e a ela, com a ideia de que tentamos o impossível, e que isso basta?! E que farei uma das suas fêmeas infeliz e frustrada, e que, se ela questionar-me a qualquer tempo, devo dizer: quem manda aqui sou eu?! 

			Patos: Sim, mas não com esta disposição de espírito agressiva que ora demonstras. Tu necessitas compreender que a Patitude independe do corpo físico, ela é uma atitude da alma. 

			Ganso: Hahahahahahahahaha! 

			Patos: De que ris?? 

			Ganso: Todos sabem que aves não têm alma! 

			Patos: Mas quem disse este tamanho absurdo?! 

			Ganso: É evidente! Foram os homens que disseram. Senão, por que nos comeriam? Se tivéssemos alma como eles, não seríamos alimento, não é mesmo?! 

			Patos: Ah, bem sabes, os homens defendem sua própria causa! 

			Ganso: Assim como os patos, não?! 

			Patos: Percebemos em ti uma mudança de disposição, isto não é bom... Apenas desejamos ajudar-te! 

			Ganso: Não, a minha disposição é a mesma. Apenas desejo ser feliz. 

			Patos: Então, sê feliz! Observa a tua atual condição e situação! A Patitude é a tua única possibilidade de salvação! 

			Ganso: Sim, grande é a minha miséria, pois por todos os lados que olho não vejo os iguais a mim. E estendem-me a chance impossível de tornar-me um pato! Isto não parece muito satisfatório... 

			Patos: Que dizes?! Odeias os patos?! Não somos bons o bastante para ti?! Que tens melhor a oferecer do que tua vida estéril e teus grasnados?! O que não compreendes é que te estendemos a perfectibilidade! Quanto mais te dedicares à Patitude, mais próximo de seres um pato estarás! E isto, para um ganso, é muito! 

			Ganso: O que vós não desejais entender em toda a vossa sapiência é que o impossível estendido aos outros parece fácil de ser alcançado! Vivei como patos! Vós sois patos! Atingi a Patitude se o desejardes, pois parece-me uma boa prática. No entanto, aos gansos bastam os gansos! 

			Patos: Mas estas só! Não há outros gansos! Como resolverás isso?! 

			Ganso: Voarei! Por isso tenho asas! E buscarei os meus! 

			Patos: Gansos voam bem! Mas, por todos os lados, só existe água! 

			Ganso: Vos direi que sendo um Ganso sou mais forte! Voarei por mais tempo! Que sendo um Ganso, meu grasnado se ouve ao longe! Alguém haverá de me ouvir! 

			Patos: Cometerás essa loucura em troca de uma vã esperança, quando lhe oferecemos a felicidade de uma vida conformada, com pequenas felicidades?! 

			Ganso: Para quem pode voar, a esperança não é vã e nem parece pouca coisa! 

			Patos: Vejam! Nem esperou que respondêssemos e já alçou voo!! Ingrato! Depois de todo o bem que lhe fizemos, paga-nos dessa forma! E nós apenas tentamos fazer o nosso melhor para ajudá-lo. Nossa generosidade foi tanta que nem lhe dissemos a verdade: que ele é muito feio! Que seu grasnado é horrível e irritante, e que vemos muito mais sua parte detrás por ser mais alto! Mas, ora, mesmo que o tenhamos poupado, sentimos que não nos ouviria! Talvez devêssemos ter-lhe oferecido um título de Pato honorário... 

			(Aqui corre uma falha nas tabuletas de argila e parte da narrativa se perdeu. Tentemos ignorar este hiato e compreender a continuidade do texto. Aparentemente o ganso acabou sendo encontrado novamente na praia da ilha, semimorto, após sua tentativa desesperada.) 

			(...) 

			... ada adiantou! Eis que ele de novo está às nossas portas! Reanimemo-lo! 

			Ganso: Obrigado, amigos patos! Sem vossa atitude, eu poderia ter morrido! 

			Patos: Sempre faremos o melhor por ti e por todos! Assim prega a Patitude! 

			Ganso: A Patitude muito me beneficiou! 

			Patos: Sim! E agora?! Diante das tuas desilusões e fracassos, convencer-te-ás de que a Patitude é a única solução possível para o teu caso? 

			Ganso: Não é porque me faltam forças! E nem porque minhas atitudes com estratégias equivocadas me levam ou levaram ao fracasso, é que me dobrarei a tal estupidez! Não é por que o sol me queima que eu o amaldiçoarei e ficarei numa caverna e esperarei a lua... As coisas são o que são! E, se deverei ser o único ganso nesta ilha, escrevei: serei o único Ganso, e não o único quase pato imperfeito! 

			Patos: Tua atitude muito nos choca... 

			(O texto se interrompe aqui e o restante está muito prejudicado para ser lido e decifrado.) 

			É uma pena – sem trocadilhos – que o texto tenha se perdido, no entanto, sabemos que essa fábula era contada no banquete dos reis sumérios, e estes sempre concluíam em favor da sabedoria dos homens. Pois é evidente que patos e gansos não têm alma e nem são capazes de reflexão. É muito triste que não tenhamos a conclusão, pois ela narra dilemas contemporâneos, e seria muito instrutivo encontrar no distante passado uma solução para as dificuldades entre patos e gansos. No entanto, resta-nos o fato concreto, de que aves têm penas, algumas possuem nadadeiras e todas andam de rabo arrebitado. E esperamos que essa solução agrade a todos. Bem, talvez não ao Ganso. 

			[Do início ao fim, este é um texto de ficção.] 

			Não siga adiante sem ler

			Nas próximas páginas, você encontrará frases, textos curtos e longos publicados por Luiz Vadico no Facebook entre 2010 e 2018. Quase dez anos de posts. Ainda que hoje se saiba o que é essa rede social, um dia não se saberá. Então, para que servia? Para as pessoas se comunicarem, expressarem suas ideias, exporem sentimentos e pensamentos. E – para a maioria – ter um espaço e um público para mostrar o quanto sua vida era glamourosa. Plataforma de rancores, amores, medos, protestos, o Facebook, na versão brasileira, foi de tudo um pouco, e as pessoas o usaram das mais diversas maneiras. Assim como o Orkut, que teve o seu tempo, o Facebook também teve o seu. Para o autor, se encerrou em 2018, devido a uma morte súbita das esperanças no início de 2019; para outros durará mais alguns anos, depois morrerá de inanição. 

			Sabendo desta vida curta, a editora não queria perder os vários pensamentos, reflexões, poemas e muitos textos que Luiz Vadico havia feito ao longo do tempo. Claro, deveria ter postado mais fotos, mas como ele mesmo dizia: foto de escritor é por escrito. Então aqui estão a maioria dos seus posts. Recuperados um a um. E depois selecionados. Não que houvesse algo que não fosse público. Havia coisas que não mereciam ser impressas e nem pagas pelo leitor. Surgem aqui também textos publicados em seu blogue2, para o qual fazia chamadas no Facebook. Talvez um dia um garimpeiro da internet encontre pérolas que foram jogadas no monturo; hoje, essa é a seleção possível. 

			O título do livro veio de uma frase do autor perdida entre muitas, mas cheia de verdade: “Eu sou o moinho de vento que derrotou Dom Quixote!” Esta declaração de identidade ressoou num vazio de curtidas. Entretanto falava muito de si. Quem não conhece a personagem do famoso escritor espanhol Miguel de Cervantes?! Um velho fidalgo que enlouqueceu de tanto ler. Saiu pelo mundo com sua armadura e um fiel escudeiro, Sancho Pança, para derrotar inimigos imaginários. Seu maior confronto foi com um gigante, na realidade apenas um moinho de vento. Lutando sozinho contra esse portentoso monstro, foi derrotado. O autor e Quixote sempre tiveram coisas em comum: muitos livros lidos, uma realidade sufocante e a busca por aventuras e amores imaginários3. E remédios psiquiátricos4. 

			O título jamais foi uma frase para exaltá-lo, afinal moinhos não se envaidecem. Foi apenas uma percepção de que o mundo da ilusão, seja virtual ou não, não o comportou. Luiz Vadico não conseguia enfeitar nada. Para ele, a verdadeira beleza das coisas estava nelas mesmas – ou não estava. Moinhos moem o trigo para fazer o pão. 

			Este texto acabou por se tornar algo muito mais desafiador e complexo do que os velhos posts de um “rapaz latino-americano” que se tornariam impressos. A lógica da rede social é postar para outros lerem e interagirem (enquanto impingem propaganda e marketing). No texto impresso, não há mais interatividade. Não fica registrado para todos o que você achou, se concordou ou não. Ao tornar inacessível a participação do público, ao selecionar o que será lido, Luiz Vadico tornou-se ainda mais personagem, e chega até vocês como um, desta vez fechado e acabado. O Vadico que aqui está não será modificado, será apenas interpretado e passará a habitar o mundo das representações5. 

			Aqui está o que escolhemos que vissem dele. E pasme: às vezes, você pode até ficar corado. O conteúdo é distribuído de forma completamente desigual, e isso é proposital. Textos muito curtos, textos muito longos, crônicas, microcontos, poesias, fábulas, uma infinidade de coisas que só existiam no seu perfil. Foi nosso desejo romper com a homogeneidade da escrita e a forma como ela é distribuída pelo papel. 

			Desejamos também romper com a estética da editoração, pois queríamos que você o lesse como ele se apresentava. Com estas escolhas, repetimos a forma de pensar do autor: rupturas e mais rupturas. E se você não pode mais curtir ou trocar ideias, postar logo mais abaixo, falar com ele in box, então o que encontrará daqui para frente não são mais posts da rede social. Também, não são passíveis de se encaixar em qualquer definição daquilo que foi feito até agora6. 

			Talvez haja uma biografia aqui em algum lugar para você se guiar sobre o personagem. Mas quem é Luiz Vadico? O moinho que derrotou Dom Quixote. 

			Nestas páginas, ele ensinará como se moem os sonhos de inúteis insensatos. E mostrará que a sensibilidade é mais bela e poética do que o vazio sonhar que é preencher a existência de bens de consumo. Você pode vir a odiá-lo ou amá-lo, no entanto ainda não saberá se ama Vadico ou o personagem. Porque nas páginas seguintes ele será não sendo. E o que você vier a ler jamais dará conta do que ele foi ou do que somos. É da natureza (ou melhor, da civilização) que haja trigo moído, moinhos e Dom Quixotes. E também é da natureza que haja escritores para criá-los a todos. Como ele mesmo disse em seu livro de poesia, Cântico último: “Eu te crio agora, leitor de mim. Não te conheço, não sei qual é a sua face e nem como você sente, pensa e sonha. Mas se seguiu adiante é porque é tão personagem quanto eu e precisa do acolhimento de um escritor só seu”7. 

			Quem é Luiz Vadico?8  

			Luiz Vadico nasceu em Itápolis-SP em 1967. É formado em História, com ênfase em Religião e História da Arte, e mestre e doutor em Multimeios pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Foi na Unicamp9, a partir da sua produção acadêmica, que descobriu as possibilidades do conto, da poesia e da crônica. Como contista recebeu menção honrosa no concurso promovido pelo Instituto de Economia da Unicamp, em 1993, com o conto Três histórias de Pai, publicando neste mesmo ano A Porta, na revista Copula n.1, mantida pelo Diretório Central dos Estudantes. 

			Em 1998, esteve entre os vencedores do Concurso Nacional Poetas do Fim do Século10, promovido pela Editora Shan e realizado em Porto Alegre-RS. Em 1999, publicou seu primeiro livro de ficção, Maria de Deus, pela Editora Átomo e Alínea (Campinas-SP). Ainda nesse mesmo ano, foi premiado com o 2º lugar, no tradicional Concurso Nacional de Contos Ignácio de Loyola Brandão de Araraquara-SP, com a obra Solidão Macedônica, sendo então incentivado pelo escritor Ignácio de Loyola Brandão a dar continuidade em seu trabalho de escrita. O conto foi publicado na coletânea Contos Premiados – Prêmio Ignácio de Loyola Brandão – IX Concurso Nacional de Contos – 1999, publicado pela Editora da UFSCar, São Carlos-SP. 

			Entre 2001 e 2005, ocupou-se de seu doutorado, o que não significou baixa produtividade literária, apenas a ausência de publicações e participações em concursos11. Em 2006, mudou-se para São Paulo; neste mesmo ano, participou do Concurso de Contos Unicamp 40, realizado em comemoração aos quarenta anos da Universidade Estadual de Campinas. Seu conto “O filósofo” está entre os quarenta contos selecionados para o livro Contos: Unicamp Ano 40 12, publicado pela Editora da Unicamp em 2007. 

			Em 2010, lançou o livro Filmes de Cristo – Oito aproximações, uma coletânea de artigos sobre filmes que têm como tema a adaptação da vida de Jesus Cristo. O assunto desse livro foi matéria de destaque na Revista IstoÉ, em dezembro de 2010. Relativamente à vida acadêmica, Luiz Vadico tem publicado com frequência nas mais respeitadas revistas do País e do mundo. 

			Em agosto de 2012, lançou o livro de contos Memória impura, cujas estórias se passam na Antiguidade Clássica. Buscou trazer a intimidade e o cotidiano do mundo antigo para o seu leitor. Lançou-o na loja da grife Cavalera, na rua Oscar Freire, novamente quebrando paradigmas13. O sucesso foi grande, tendo seu livro esgotado na Bienal de São Paulo. 

			Em dezembro de 2013, lançou Noite escura14, livro supostamente de aventura que, entretanto, foge das classificações. Uma estória que se passa no século II d.C., e que passeia pela angustiante aventura do homem sobre a Terra. Foi escrito para explorar a identidade masculina. Novamente, foi bem recebido na Cavalera, onde obteve sucesso. 

			Depois de anos de pesquisa, em 2015 lançou o livro O campo do filme religioso, com o qual entrou de forma intensa na teoria sobre os filmes de assunto religioso, elaborando trabalho inédito na América Latina. Sem sombra de dúvidas, é sua obra mais importante no âmbito acadêmico. 

			Em 2016, lançou Fábulas cruéis pela Editora Empireo, um dos seus livros de maior sucesso. Chegou a ser brinde nas lojas da Cavalera. Também lançou Cinema & Religião. Perguntas e respostas, pela Paco Editorial. Atualmente trabalha em Manhã de sol, um livro dedicado à questão feminina, que também se passa no século II d.C. Como o último romance parecia pedir mais, embarcou na escrita de Noite escura – A vingança da deusa (título provisório). Não se sabe se ele os terminará. 

			Ainda aguardam na linha de espera 17 livros de poemas, um de crônicas, dois de contos contemporâneos e o romance histórico Conspiração15 (em andamento), que se passa na Jerusalém da época de Cristo. Desde 2006, Luiz Vadico vem publicando poesias, crônicas e contos em seu blogue <http://www.luizvadico.blogspot.com>. Acesse, conheça e leia. Nada mais oportuno e interessante do que um autor e uma obra em construção permanente. Acesse o site <http://www.luizvadico.com.br> (este é o mesmo texto informativo encontrado no Facebook sobre o autor). 
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			Ambientação do ano de 2010. Luiz Vadico havia sido contratado pela Universidade Anhembi Morumbi em 2006, para participar de um programa de mestrado a ser criado pela profa. dra. Bernadette Lyra. Ao final de 2009, o programa já estava criado e instalado. O autor, após ouvir uma moça invejosa comentar no elevador como todos os professores da pós-graduação haviam engordado, decidiu fazer dieta e ir para a academia. 

			Nas atividades físicas, desejava se socializar, pois se sentia solitário. O máximo que conseguiu foi conversar com os treinadores, que eram obrigados a serem gentis. Emagreceu e ficou durante cinco anos com o corpo da moda. Ao recriar seu perfil no Facebook em 2010 (o primeiro fora deletado no começo do mesmo ano), ouviu da sua chefe o conselho ponderado e amoroso: “Só não poste fotos sem camisa”. Aquilo foi uma grande frustração. Tanto esforço para ninguém ver. Entretanto, as fotos existem, apenas não foram publicadas. Elas ainda podem vazar. 

			Bem-vindo ao ano de 2010. 

			22 de julho de 2010, 12:5416 

			O dia passa. E o micro fica... 

			Do blogue – 31 de julho de 2010 

			Sobre pizzas e cigarros!! 

			Alguns podem até achar que resolvi infernizar a vida moderna, mas não. Acho que estou meio cansado de hipocrisia. Logo começará a vigorar a lei “nada exagerada” que limita ainda mais a vida dos fumantes. Sim, fumantes, esses seres “desprezíveis”. Algumas décadas atrás, Hollywood e a TV nos venderam o hábito de fumar; não que precisasse, mas parecia charmoso ser fumante. Fumar conferia uma espécie de status. Havia o jeito pessoal de se pegar no cigarro, a marca com a qual você se identificava, as propagandas de cigarro – belíssimas, por sinal – e os atores e atrizes que fumavam maravilhosamente nas telas. Bem, nada disso é desculpa ou funciona, quando se trata de fumantes. Pois quem o é, em geral é por “ansiedade”. Já viram um fumante que diz que fuma por esporte?! Não, quase todos fumam porque são altamente ansiosos. 

			Além disso, eles fumam porque o cigarro está à venda. O governo incentivou e financiou a plantação de fumo no passado, e até hoje arrecada altíssimos impostos em cima de quem fuma. As fábricas continuam vendendo, e pasmem, as novas gerações voltaram a fumar como nunca. Então, o fumante paga pelo direito de fumar. 

			No entanto, os governos do mundo resolveram criar uma nova espécie de pária social: o fumante. Ele saiu da sua condição de ser existencial, de charmoso, de viciado, ou de simples pessoa que gosta de estragar sua saúde, para uma espécie desprezível... É muito interessante esse processo. Já repararam que as pessoas que não se conhecem raramente se dão bom-dia, ou boa-tarde, ou boa-noite. Raramente fazem ou falam algo gentil. Mas, contraditoriamente, aqueles que não fumam agora têm “licença” para agredir os fumantes. 

			Era tudo o que precisávamos: licença para espezinhar outro ser humano. Você está fumando, quietinho, ao ar livre, longe de todo mundo, aí alguém passa perto – poderia passar em qualquer outro lugar, mas passa exatamente ali – e diz: “Odeio fumaça! Credo, não suporto cigarro!” E, claro, a frase é endereçada direta ou indiretamente ao fumante. Ser gentil ninguém é. Que bom seria se as pessoas passassem por nós e dissessem: “Como você está bonito hoje!” Ou, “O dia está belíssimo! Bom para sorrir e ser feliz!” Mas, não, elas preferem deixar de mau humor a pessoa que estava fumando, ali, quietinha no seu canto. 

			A nova lei irá funcionar, mas antes, tiveram que dar “licença” aos não fumantes, uma licença social para agredir os fumantes. E eles agridem, fantástico isso, não?! 

			Bem, mas estou divagando. O caso é que, após sofrer com problemas respiratórios no inverno ao longo dos três últimos anos em Moema, São Paulo, descobri na última semana a causa do meu problema (e, pasmem, não eram os fumantes!). Era fumaça! Mas não era fumaça de cigarro. Não!! (Agora criarei inimigos). Era fumaça de forno a lenha! Este decantado produto da culinária, que não se come, mas que faz comida, polui o ar de Moema! E não é pouca poluição! É muita!! Quando respirei fundo e senti um cheirinho de fumaça que fazia meus olhos arderem e tornava a minha respiração difícil, das 17 h até as 22 h percebi que havia um cheirinho leve mais peculiar no ar, de lenha queimada. Dei uma caminhada em torno do quarteirão do prédio onde vivo, e fui um pouco mais além. Contei oito pizzarias com forno a lenha! 

			Alguém consegue imaginar a quantidade de dióxido de carbono que um forno a lenha coloca no ar?! Pois bem, comecem a imaginar... Nem cem mil fumantes, todos apreciando o seu cigarrinho ao mesmo tempo, fazem o mesmo estrago. Bem, aí o cara que destratou você na rua porque você estava simplesmente alimentando seu carinhoso vício e dando um tempo na ansiedade telefona para uma pizzaria e, claro, ela tem de ser de forno a lenha!! Este “animal de teta” (antiga expressão interiorana cujo significado está perdido) que pentelhou você está obrigando-o a respirar um monte de fumaça, e você... Bem, você não tem autorização social para destratá-lo. 

			Engraçado como um fenômeno semelhante aconteceu com os nossos preciosos veículos automotores. Obrigaram-nos, no presente ano, a fazer a inspeção veicular, cujo sentido é terminar com a poluição; no entanto os veículos que são obrigados a fazer a inspeção não são realmente poluentes, pois são os de 2003 até 2009. Veículos novos e razoavelmente regulados. Bem, e aquelas velharias que andam poluindo a torto e a direito nossas ruas?! Que provocam acidentes e que entulham as ruas? Por que aqueles veículos que realmente poluem não estão na lista?! 

			Bem, companheiros fumantes, agora que nos colocaram na condição de párias sociais, não devemos ficar sozinhos. Vamos trazer para junto de nós os donos de carros velhos e pizzarias com forno a lenha. E se localizarem padarias que ainda tenham a engenhoca, por favor, fumem ao lado do dono e esperem ele reclamar... 

			Aí... aí... você já sabe o que fazer. 

			Do blogue – 31 de julho de 2010 

			Sobre mercados e supermercados!17

			Alguns dias atrás, vivi um típico momento da pós-modernidade. Um daqueles instantes que nos fazem sentir toda a dimensão de nossa própria idiotice. O fato ocorreu no caixa de um supermercado. Uma senhora da classe média paulistana empacotava os seus produtos numa grande sacola de tecido, na qual estavam escritas algumas baboseiras e a palavra “reciclável”. Por ter economizado diversas sacolas plásticas – fornecidas pelo supermercado – ela ganhou “pontos” que significam um desconto pífio nas próximas compras. Assim que ela saiu triunfante, falei educadamente para a moça do caixa: 

			“Agora pode me dar todas as sacolas que ela economizou e mais algumas...”. Sorri, ela sorriu, mas fez cara de quem não entendeu. A pessoa que estava atrás de mim fez cara feia, pois entendeu e deve ter me achado um cínico. Então, vamos lá: explicarei ao leitor a mesma coisa que eu disse para o caixa e as pessoas da fila. 

			Quando eu era garoto, lá pelo início dos anos 1970, numa pequena cidade do interior de São Paulo, o leiteiro passava numa carroça em frente de casa, bem cedo pela manhã. E eu, às vezes junto de minha irmã, saía ao seu chamado com uma garrafa de vidro de um litro, a enchíamos de leite fresco e pagávamos o carroceiro. O mesmo acontecia com o pão, fornecido também por uma carroça, isso quando minha mãe mesma não o fazia. 

			Aos domingos, meu pai nos permitia uma espécie de dádiva: nós poderíamos ir buscar, na pequena fábrica de tubaína, exatamente duas unidades da bebida. Era a glória sentir aquele cheirinho de rolha úmida misturada a açúcar. Sentíamo-nos importantes, e depois da macarronada tomaríamos o nosso refresco, que deveria sobrar para o jantar. 

			Às quintas-feiras, minha mãe fazia a feira, e levava na mão uma grande cesta feita de bambu, às vezes uma sacola feita de tela de plástico. Ah, o carrinho de feira foi algo que demorou para aparecer... era uma grande novidade, mas... cara. Na famosa “compra do mês”, meu pai ia sozinho ao supermercado, às vezes ao armazém, e voltava com um grande saco branco chamado de saco de “estopa”, mas que estopa não era, que voltava lotado. Eu e minha irmã podíamos nos divertir ajudando minha mãe a esvaziá-lo. Então, para a nossa surpresa – não que não soubéssemos – ganhávamos exatamente dois danones sabor morango. Ninguém chamava iogurte de iogurte, era Danone mesmo. O saco de estopa virava “pano de chão” e guardanapos de cozinha. 

			Os restos de alimentos, colocávamos todos numa grande lata, eternamente suja e malcheirosa, a lavagem; uma vez por semana o lavageiro passava e levava a suculenta mistura para alimentar os porcos. Esses porcos e alguns outros animais às vezes voltavam, também de carroça, numa espécie de açougue improvisado durante a semana. 

			Brinquedos, nós ganhávamos de presente apenas em dois dias do ano: aniversário e Natal. O Dia das Crianças demorou muito até conseguir se fixar. Além disso, não tínhamos outras vontades. Brincávamos o dia inteiro na rua, após irmos para a escola e fazermos nossas tarefas; assistíamos uma hora de TV por dia, pois não havia programação de desenhos animados superior a esse período. 

			À noite, depois da novela das oito, que era às oito, saíamos todos para fora, onde os adultos ficavam conversando no portão e nós brincávamos de roda e de todas aquelas coisas de criança que hoje chamam de “folclore”. Alguns adultos brincavam conosco também. A grande diferença social entre o menino mais rico e o mais pobre é que havia o “dono da bola”, e nós tínhamos um grande poder contra ele: se fizesse muito “doce”, brincava sozinho. 

			Com o passar dos anos, tudo isso mudou. Nem preciso dizer muito. Criaram um mar de refrigerantes engarrafados cujos cascos precisavam ser devolvidos. Depois, fizeram as latinhas, depois as garrafas pet. O preço caiu e caiu e caiu. As pessoas passaram a tomar muito refrigerante... O leite foi para o saquinho, depois virou leite “B”, depois leite “A”, e finalmente leite “C”, anos tomando aquela porcaria... Então colocaram tudo em caixinhas. Claro que os preços subiam a cada nova mudança. Nos supermercados surgiram os empacotadores, e os pacotes, de início de papel, depois viraram sacolinhas plásticas... e, claro, essa comodidade nos custou mais caro. 

			Rapidamente, nos explicaram que a carne deveria ser comprada num açougue, mas isso durou apenas alguns anos, pois logo disseram que os açougues eram sujos e que deveríamos comprar nos supermercados. Então, a carne ganhou bandejas plásticas. Ainda possuem balcão frigorífico para atender às nossas necessidades, mas fazem isso bem devagar para que peguemos a carne que está à disposição e não a que realmente queremos. O universo “Danone” cresceu tanto que descobrimos que o nome é iogurte, e agora os temos de todos os tipos e tamanhos. Ficou acessível, mas ainda assim... é apenas mais lixo. 

			Criaram uma infinidade de brinquedos novos, e depois os brinquedos à pilha, e mais tarde os eletrônicos... E datas e mais datas em que as crianças ganham mais e mais brinquedos. Aos poucos o capitalismo e os capitalistas nos encantavam com as facilidades do mundo moderno. Engraçado é que nenhum deles fazia pesquisa de mercado ou nos consultava para saber se gostávamos ou não das mudanças. Não, não gostávamos, e aqueles que têm boa memória se lembram que havia resistências. No entanto os produtos antigos sumiam, e apenas os mais caros ficavam. Pagávamos o preço. 

			Muito tempo se passou até que as “facilidades” da vida moderna ficaram realmente acessíveis a todos os bolsos. Claro, com diferenças: os pobres conseguem comprar um monte de roupa barata hoje, mas a qualidade, tsc, tsc, tsc... O tecido vira lixo num instante. E nem os ricos escapam dessa lógica terrível. 

			Bem, justamente agora que eu posso consumir, que você pode consumir, nos vêm com essa de que o excesso de consumo irá destruir o mundo. Que o lixo está transbordando por todos os lados. Que devemos levar sacolas para os supermercados... que refrigerante engorda etc. etc. etc. Depois de praticamente dementarem as nossas crianças com uma extensa programação idiotizante de TV e as bombardearem o tempo todo com notícias sobre violência e mais violência, dizem que precisamos fazer uma “autocrítica” social, a começar pela sacolinha plástica do supermercado... 

			Muito bem, aqui vai minha autocrítica: não pedi para que ocorresse nenhuma mudança, resisti contra quase todas elas... amoleci com os anos, e agora gostei! Não vou parar de consumir. Não irei reciclar nada. Não cooperarei! Para mim, ninguém deve cooperar. Jamais precisaram de nós para fazer nenhuma mudança, quando realmente quiserem mudar alguma coisa, eles mudarão. Mas não me venham dizer que eu tenho que fazer sacrifícios voluntariamente e aguentar essa porcaria de “ideologia” politicamente correta para fazer a minha parte. Eu e minha família, meus amigos e quiçá meus inimigos já pagamos por tudo isso. Pagamos caro ao longo dos anos. Escolheram por nós. Enfiaram produtos e mais produtos em quem nada pediu. Pois bem, criaram necessidades inexistentes... Que agora as satisfaçam, ou as retirem do mercado. 

			Se eu não estou preocupado com as crianças do futuro? Não, eu não tenho filhos. Vocês têm? Bem, eu tenho uma péssima notícia para vocês: os ricos continuarão consumindo tudo o que puderem, enquanto a classe média e os pobres caem nessa balela de fim do planeta Terra. Cá para nós, quando quiserem salvar o Planeta, eles salvarão. Nunca nos pediram opinião, agora querem cooperação... Tem dia que a gente se sente otário mesmo, não é? 

			6 de agosto de 2010, 22:25 

			Eu, Google! 

			Às vezes eu coloco o meu nome no Google e fico me procurando. Antes eu já me procurava, sem me achar: Altavista, Yahoo, Cadê. Buscava e buscava... Tentava todas as combinações. E nada... 

			Em outra época, eu já me procurava, mas as coisas não tinham o meu nome: catolicismo, espiritismo, cristianismo, budismo, hinduísmo... Era um caminho, mas não era eu. 

			Aí um dia mudei de nome, cortei o Antônio. Publiquei um livro, assumi minha poesia. Escrevi uma tese sobre o que eu realmente amava. Uma vez meu nome apareceu no Yahoo... E depois apareceu no Aonde... 

			Eu ainda me busco, me procuro. Quase todos os dias... Às vezes aparecem oito páginas inteiras de pesquisa no Google. E se somar o meu nome antigo, surgem treze páginas!! 

			Aos poucos me convenci de quem sou. Não há dúvida possível sobre quem eu seja... Está lá!! Então, quando não sei quem sou, não converso mais com Deus e tento não entrar em crise. Eu me procuro no Google. E lá ele me diz o meu nome. Quem sou, onde estou e o que faço... 

			É estranho como uma simples busca na internet me informa o que eu nunca soube: o que eu fiz de mim! 

			E por ter um nome indexado, agora já não digo mais tudo o que desejo, nem faço tudo o que gostaria... Então acho que também não sou o meu nome. Nem mesmo aquele nome que me dei. Talvez eu seja um dos nicks sob os quais eu às vezes me escondo. Talvez esses nicks passageiros e mutáveis, tão assombrosos por serem efêmeros, sejam a expressão do que sou. Apenas um homem de apelidos. 

			Um homem que se dá nomes novos todos os dias. O Google me disse o que eu sou: um homem que procura. Que busca na aparência do que é, nos vestígios do que fez, nas referências que os outros dão aquilo que dentro de si mesmo não encontrou: a segurança de saber exatamente quem é. 

			Conhece-te a ti mesmo! Dizia Sócrates. Que bom que o Google já pode me dar essa informação. Quanta tinta, quanta filosofia poderiam ter sido economizadas. 

			Bastava apenas que todos fôssemos, desde sempre, indexados. 

			Do blogue – 28 de agosto de 2010 

			O Peso da Língua 

			Deixe-me aqui, a carregar o mundo nas costas 

			Enquanto Atlas foi ali tomar cerveja e não volta 

			E Hércules por aqui ainda não chega, 

			E não me diga que essa não é a minha função 

			Pois minha função sou eu mesmo que me dou 

			E não interessa se ela é útil ou não, 

			Se eu digo que a minha é carregar o mundo nas costas,    	

			Que te importa que não faço todo o resto? 

			Aproveite a carona... 

			Pois carrego o mundo, mas não a sua opinião! 

			Do blogue - 29 de agosto de 2009 - Republicando 

			A Gripe Suína – A vida sexual dos galos e a Gripe do Porquinho! 

			Ontem me deleitei com uma saborosíssima reportagem da Rede Globo. Versava sobre a Gripe Suína, H1N1; seriedade do assunto à parte, sempre me chama atenção a ostensividade da mídia no Brasil. Lembro-me bastante bem do caso Isabela: com a eterna desculpa de desejarem informar, a TV brasileira nos bombardeou diuturnamente com as notícias mais e menos importantes do caso. Eu, já sabendo o que a repetição insistente de um mesmo tema faz, já aguardava as consequências, e em pouco mais de um mês, mais duas ou três crianças foram jogadas de edifícios, desta vez sem o mesmo sucesso. 

			Numa reportagem que foi levada ao ar na parte da tarde, depois de semanas de incessantemente perturbarem a pobre da Isabela, alguém da Rede Globo resolveu fazer uma matéria numa creche, pois, pasmem, as crianças estavam assustadas. Pois, acreditem se quiser – não se sabe por que razão –, uma parte delas começou a ficar insegura e com medo de que seus pais lhes dessem o mesmo fim. Mais de um mês depois, alguém se lembrou de que havia crianças assistindo a todo aquele espetáculo, e claro, prejuízos emocionais haviam ocorrido. Depois disso, o assunto morreu18. 

			No caso da Gripe Suína, que apelidei carinhosamente de a Gripe do Porquinho (afinal, já estamos ficando íntimos), não estão ocorrendo tantos exageros, mas uma matéria muito saborosa foi levada ao ar. Tendo em vista a chegada das matrizes do vírus ao Instituto Butantã, e que esse se prepara para produzir a vacina, os ilustres repórteres perceberam que essa notícia não rendia muito tempo televisivo e, claro, as pessoas estão muito interessadas em detalhes. Bem... Lá foram eles criar os detalhes. Para espanto dos avisados repórteres, o Instituto Butantã inicia o processo de fabricação da vacina a partir de ovos. Até aí, a notícia não rendia muito. 

			Aí, alguém teve a ideia de verificar de onde vinham os ovos. Bem... claro, leitor, da galinha. Se bem que temos outras aves que põem ovos e alguns répteis também, mas esses últimos não são muito cooperativos, como se sabe. E acho que, se precisássemos de ovos de cobra, iríamos acabar precisando de mais soro antiofídico, só para o caso de as coisas se enrolarem. A equipe de reportagem abalou-se até a cidade de Brotas, no interior de São Paulo, famosa por suas cachoeiras, paragens paradisíacas, areias cantantes e, agora, por sua granja espacial. 

			Qual não foi a surpresa da equipe ao chegar ao local e ser barrada na granja?! Já ouvi de tudo, barrados no baile vá lá, mas barrados na granja?! Neste ponto a reportagem começou a me interessar. Bem, não podiam entrar no local, na granja espacial (ou seria especial?) em razão de possíveis contaminações que poderiam ocorrer. Aplaudi! Eu acho que o dono da granja não deixou entrar temendo que tentassem entrevistar uma galinha! Já imagino a pobre da penosa, depois de uns poucos póóócopo-póóócos, sendo interrompida antes de terminar a frase, toda envaidecida por aparecer na Globo. E, já sabem, nada pior do que uma galinha com mania de artista! O dono da granja foi sábio. 

			Mas a reportagem não poderia deixar de ser realizada e, adivinhem, conseguiram uma granja similar... Coisa estranha, né?! Se não podiam entrar em uma, como é que entraram em outra? Bem... Entraram. Lá, a valente repórter descobriu que a granja é climatizada e que, para a produção de vacinas, os ovos necessitam ser “galados”. 

			Tudo ia bem até a repórter resolver explicar o que é galado: são “ovos germinados” e, claro, para isso aquele local era diferenciado, pois pasmem, havia galos no local. Mas não somente isso: as galinhas são todas criadas fora de gaiolas, para não ficarem estressadas... Afinal, está nas cloacas delas a chance de salvar o Brasil. Com as últimas alternativas que temos visto no Senado, não é de se espantar que dependamos das cloacas de honestas galinhas. Honestas, porém vaidosas – não esqueçamos esses riscos. 

			Mas aquilo que conhecemos por ouvir falar, ou por sermos testemunhas, como é o meu caso: que um galo sozinho dá conta de um monte de galinhas. Às vezes um se vira com quase umas quarenta. Isso quando ainda não bate no galinho novo que tenta crescer para se multiplicar. Mas, lá, nessa granja espacial, além de tudo ser desinfetado, “desbacterizado”, refrigerado, as “meninas” contam com um incentivo especial, um galo para cada dez galinhas!! Isso para terem certeza de que os ovos serão necessariamente “galados”. 

			Bem, eu fiquei aqui imaginando... que coisa fantástica!! Existe algo de bom na Gripe do Porquinho: ela fez a felicidade geral dos galos astronautas da nação! Porra, meu!! Um monte de galo cuidando de poucas galinhas, com ar-condicionado, banho antibactericida, mó orgia penácea!! E com a vantagem de aparecer na Globo, coisa que sem penas nunca consegui, hehe... hei de providenciar algumas! Falta saber se as galinhas começaram a dar uma de difíceis depois de aparecerem na TV! Quem diria que a Gripe do Porquinho iria beneficiar a vida sexual dos galos. A moçada está até se sentindo importante! 

			Em tempos de cotas raciais, sociais e de fumantes, me dei conta de que todas eram branquinhas, e senti um certo preconceito... Afinal, não havia nem galos e nem galinhas de cores diferentes, isso sem falar das galinhas caipiras... Uma injustiça! Fico com medo da próxima reportagem: “Galinhas pretas são destinadas apenas à macumba”... 

			Bem, depois esses ovos que fizeram a alegria dos galos – ninguém se preocupe com a promiscuidade, as galinhas não são cristãs, fiquei sabendo que se dedicam à prostituição sagrada, coisa de uma deusa antiga, uma tal de Ishtar – são levados ao Instituto Butantã, onde é inoculada a matriz do vírus. Depois de infectados, os gérmens – nada de bebês pintinhos – absorvem o vírus e o reelaboram, e depois os gérmens, ao colocarem suas secreções para fora (leia-se “xixi”), o reabsorvem novamente, e mijam de novo e de novo. 

			Depois os cientistas vão lá, colhem o “xixi do pintinho” e começam a fazer a vacina. O que acontece com os ovos depois? Ah... São descartados! “Hummmm Péraeeeeee!!” – já diz o leitor me entendendo. Quer dizer que ocorre aborto?! Há um pinticídio em massa ocorrendo neste momento! Onde estão as entidades de proteção aos direitos dos animais?! Agora que a saúde deles está em jogo, pode abortar pintinho, né?! E as igrejas, que são contra o aborto?! 

			Aqui vão os meus protestos: por que só os galos e galinhas, que nem impostos pagam, têm direito a motel com ar-condicionado, viver livres, limpinhos e cheirosos, fazer “amor” à vontade, aparecer na Globo e ainda não precisam se responsabilizar pelos resultados?! Dos males o menor, foi uma reportagem só. Afinal, tendo em vista o fenômeno da repetição de informações alterar comportamentos, poderíamos correr o risco de todas as galinhas quererem essa regalia! 

			No mais, leitor, choca-me o fato de que atualmente confio mais na cloaca das galinhas e de seu apetite insaciável por sexo do que no Senado brasileiro. Se bem que por lá também deve haver “pintinhos”, pena que não serviram para fazer vacina nem foram abortados. Salve o galo brasileiro!! Viva o galinheiro!! 

			Ops... Acho que exagerei no fim. 

			Do blogue – 9 de outubro de 2010

			Nenhuma palavra a mais! 

			Para quem já disse tudo 

			Nenhuma palavra basta... 

			E de nada adiantaria esgotá-las todas... 

			Apelar... pedir... justificar... 

			É como subir um morro escorregadio em dia de chuva, jamais se alcança o topo. 

			A gente cai, escorrega, se machuca e tenta de novo e de novo. 

			E se insiste muito... 

			Ainda pode morrer no caminho. 

			Mais um adeus... 

			***

			Felizes aqueles que, sem mãos, sobem o morro 	

			E que jamais precisaram de palavras. 

			19 de setembro de 2010, 16:05 

			Da imaginação e do carro19 

			Querem resolver o problema do trânsito em São Paulo. Alguns apelam para o mais óbvio e necessário: maior investimento do governo em transporte público... Tudo bem, mas se tivéssemos todos esses transportes atualmente, ainda assim compraríamos carros e desejaríamos andar com eles, nos exibir com eles. As autoridades esquecem que um automóvel não é apenas um meio de transporte, talvez essa seja a sua última função. Um carro é um veículo para a nossa imaginação. Já compararam os homens que neles andam com cavaleiros de armadura, armados até os dentes, cavalgando pelas estradas, fazendo estragos. Já disseram que os pênis de alguns são inversamente proporcionais ao tamanho do carro. Bem, isso não impediu que os carros continuassem aumentando de tamanho. 

			Quando ainda andávamos a cavalo – se é que podemos assumir o passado – nos convenceram a abandonar aquele amigo que tínhamos. O cavalo era quase um membro da família. Ele era companheiro, não derrubava o seu dono. E, da mesma forma que o carro, as mulheres não eram vistas como boas cavaleiras, mesmo que o fossem. Era um atributo masculino, usado para se embater com outros homens, tanto com a beleza da sela, quanto com a envergadura do animal. Passeávamos orgulhosos com nossos mustangs, que não por coincidência virou nome de carro. 

			Fomos convencidos a andar de carro. Venderam-nos a sua beleza, praticidade e ataram a ele também nossos desejos e projeções relativos à masculinidade. A obviedade da função do carro na conquista, no status pessoal, no status social e o papel por ele ocupado na corte à mulher desejada só perde para a obviedade maior: conquistado, ele nos pertence. 

			E, da mesma forma como tratávamos os cavalos, agora nós colocamos apelidos e nomes nos bichinhos. Somos íntimos. São nossos queridos. Damos banho, alimentamos – com gasolina aditivada e óleo de boa qualidade, cuidamos dos seus cascos... Ele é um objeto pessoal, intransferível, e quando precisamos vendê-lo, para trocar por outro melhor... Fingimos não ver aquela lagrimazinha que escapa quando dizemos adeus a um amigo. 

			Bem, agora nos dizem que teremos de andar de ônibus, de trem e metrô. De fato, andaremos. Mas ainda assim compraremos nossos carros. Deixaremos na garagem até o último instante, continuaremos a sair por aí nos exibindo no bichão. Com o passar dos anos, as mulheres fizeram grandes conquistas, e uma das mais importantes foi o carro. Agora elas também sabem dirigir, e disputam conosco para ver quem tem o carro maior e mais bonito... Claro que aqueles adesivos femininos grudados na traseira humilham o carro... Mas tudo bem. Cada um cada um... Direito delas. Mas adesivo maltrata o bichinho. 

			O que as autoridades esquecem é que precisam dar uma alternativa para os nossos sonhos e imaginação. E a alternativa não é coletiva, não pode ser. Não pode haver um ônibus e um trem para cada um de nós. Precisamos de algo que venha a ocupar dignamente o lugar do nosso querido amigo. Nós homens somos carentes e precisamos do reforço da armadura... Será que não notaram?! 

			Eu não tenho muita imaginação para pensar em substitutos à altura do carro. Talvez pudéssemos desfilar com berinjelas embaixo do braço. Chegaríamos para a garota e as mostraríamos... E logo haveria as disputas... quem tem a berinjela maior, a mais lustrosa, a menos murcha. E assim começaria tudo de novo. 

			Mas, convenhamos, berinjela não é um bom substituto!! 

			17 de outubro de 2010, 17:17 

			Abro o Facebook, o Orkut, o Twitter e só tem gente feliz, cheia de sucesso, otimista e pra cima. O tempo todo... Não pode ser verdade, né?! 

			18 de outubro de 2010 

			É a mediocridade 20 que faz o gênio!! 

			***

			No poder da vírgula: Eugênio – Eu, gênio!! 

			20 de outubro de 2010 

			Se todo mundo ficar na internet sem fotografia, todos teremos de nos tornarmos grandes escritores, não é?! 21 

			22 de outubro de 2010, 13:42 

			Há uma frase de que gosto muito, mas nunca posso aplicar. Então irei dizê-la e vocês usem. Foi dita pelo imperador romano Tibério a Antónia, que vivia despeitada: “Só porque não és rainha pensa que te devem alguma coisa!” 22 

			***

			Eu me lembrei de outra, esta agora do próprio César, quando a sua primeira esposa ficou mal falada em Roma e ele a repudiou; era inocente a pobre: “A mulher de César não deve ser apenas honesta, deve parecer honesta!” 23

			Bom para nós que vivemos num mundo cada vez mais marcado pela aparência das coisas.

			26 de outubro de 2010, 21:53 

			O problema não é ter insônia, o problema é ter sono depois... 

			***

			Eu já vi de tudo nesta vida, mas... Como direi?! O meu final de semana voou para Brasília. Pode? 24

			***

			Se você tem um25, melhor arrumar dois, se tem dois, precisa de três. Porque alguém sempre irá falhar; mas se tem três... E todos falham... Arrume o quarto e durma. 

			***

			No limite de ser o que somos26... 

			28 de outubro de 2010 

			Uma grande amiga diz: “Quem não me quer não me interessa!” Bem, vou inverter: “Interesso-me por quem me quer!” Aceitando currículos (emocionais)! 

			28 de outubro de 2010, 23:53 

			Inusitado pós-moderno: compre e venda Luiz! 

			Hoje, fazendo o que sempre faço, me buscando no Google, coloquei Luiz Vadico entre aspas e tive uma grande surpresa. No canto superior direito da página do dito site, apareceu o seguinte link: 

			Luiz em Oferta 

			Compre e Venda Luiz 

			Parcele em até 12X no TodaOferta. 

			www.TodaOferta.UOL.com.br 

			Luiz em oferta. Bem, já estive procurando namoro, amigos, empregos, mas não ando mais fazendo isso. Acho que tanto insisti em minhas buscas que o Google, enfim, me considerou uma pessoa em liquidação. “Luiz for sale today”. “Luiz em promoção hoje”. 

			“Entre e compre Luiz”. Não bastasse ter virado um produto, o que não chega a ser uma coisa terrível, ainda virei oferta de atacado: não apenas compre Luiz, mas “compre e venda Luiz”. É o Luiz para as massas!

			Então, parece que a minha propaganda foi tão boa que agora estão me vendendo. E o inusitado é que posso ser revendido. E fico pensando que, se a pessoa não gostar, pode me devolver... Já até ouço o vendedor dizendo: “Tirou a etiqueta? Porque, se tirou a etiqueta, não aceitamos devolução!” Assim como um bom produto à venda, espero que eu não esteja amarrotado, senão... senão vão me passar o ferro, hahahahaha! 

			O que percebi é que não ando muito valorizado. O preço não deve ser muito barato, uma vez que sugerem: parcele em até 12x. O que não gostei é que virei um produto que visa a faixa C e D, porque, afinal, quem gosta de um homem estiloso, culto, conservado, corpinho em dia, deveria pagar à vista não é mesmo? E, se é para ser produto, prefiro estar na classe A. Assim, como um enfeite esquisito numa grande sala de estar. Mas confesso me dá calafrios estar numa estante brega junto a outros enfeites, em frente a uma família vendo TV. É pena que produto não tenha escolha. Só fica na loja, virtual ou não, esperando que alguém o compre. Como foi a primeira vez que vi o anúncio, por enquanto devo ser lançamento de alto verão. Nem quero me achar na net quando estivermos próximos ao inverno... Com certeza serei incluído em produtos para lojas de 1,99. Se é que elas existem ainda. 

			Enfim, o que realmente chamou minha atenção é que os programas de localização que são utilizados não reconhecem a diferença entre pessoas e objetos. Somos nós que fazemos a distinção. No entanto, para a internet, somos apenas produtos. Produtos a serem consumidos. Ativos, passivos, produtos. Bem, isso poderia parecer uma reclamação ou um lamento choroso, mas não é não. Primeiro irei aguardar para ver se aparecem compradores. Não aparecendo, ficarei deprimido, hahahaha. Afinal, se de graça eu já saio caro, imagine pagando! 

			29 de outubro de 2010, 17:51 

			Hummmm... Um cão me faria boa companhia, mas quem faria companhia para ele? 

			29 de outubro de 2010, 17:57 

			Fim de um mistério: “Tostines vende mais porque é fresquinho ou é fresquinho porque vende mais?!”27 Se pararmos de comprar, descobriremos!!! 

			29 de outubro de 2010, 23:01 

			“Vadicooooooo!! Você foi um mau garoto!”, me disse Deus um dia, “de castigo, quando você tiver 43 anos e meio, terá de assistir um debate eleitoral que ‘ninguém merece!!!’” 

			30	de outubro de 2010, 22:45 

			À Procura de um conto 

			Não posso chorar porque estou de lentes de contato. Essas coisas tolas que descobrimos na vida. Quando a esteira não basta e o chocolate não sacia... apenas coisas más e ruins fermentando... 

			“O Reino dos Céus é como uma mulher que escondeu uma medida de levedo em três medidas de farinha e fermentou a massa toda...” Não é apenas o Reino dos Céus que fermenta... os pensamentos malsãos fermentam também. As dores chegam a florescer, mas não choro porque estou de lentes. 

			Pelos meus olhos entraram tantas pessoas pobres hoje28, que sinto que há areia neles. Os pobres saem no Natal, são como baratas no verão. Se são pobres? Oportunistas? Necessitados? São estrategistas. Têm filhos para explorá-los. Será que amam ou cuidam? O que é o amor quando não foi aprendido em casa? Sempre repito como despedida para aqueles que são meus amigos “que os humanos lhes sejam leves...” Sim, aos poucos a humanidade se tornou uma carga, uma pesada carga, incompreensível e pesada demais para ser carregada. Malthus não foi o pior cara que passou pela Terra, mas com certeza bem menos popular do que o autor do Gênesis, “crescei e multiplicai-vos...” Quanta criança sendo feita todos os dias só para as pessoas dizerem que têm filhos, que desespero é esse para trocar fraldas? Não se pode entender tanta irresponsabilidade cotidiana... O shopping Ibirapuera estava lotado, mas se as pessoas de lá emagrecessem caberiam trinta por cento a mais de gente. 

			“Com a medida que medires sereis medidos...” Acho que a frase é um aviso, mas não me incomodo, meus juízos são cruéis, mas pode me tratar com crueldade... me viro bem com isso. Sempre dizem que “quem tem telhado de vidro não deve atirar pedras no telhado do vizinho...” E eu sempre respondo que dou conta de consertar meu telhado... A falta de autocrítica nos levou onde estamos, não é bom continuar alimentando isso. Passei do amor ao desamor pela humanidade, mas desamor não é ódio, é só raiva, profunda e calada raiva que não pode ser expressa e nem exercida. Olho para os humanos e vejo seus incomensuráveis talentos... eles só vêm suas necessidades básicas... e elas se resumem a comida, sexo e amor... 

			Pelo Amor de Deus, o que é o amor? Alguém sabe me explicar que porra é essa? Prometo, não vou definir nem criticar, mas toda hora irei dizer: que porra é essa? Você sabe o que é? Você já viveu? Você tem? Será que a Terra e a Lua são um caso de amor? Afinal, parece que tudo o que desejam é estarem juntas... orbitando, presas, uma iluminando a outra, coisa cega e louca. 

			Para aqueles que irão criticar minhas excessivas reticências ao longo do texto, já aviso, eu uso mesmo. Elas não são reticências reticenciosas, são momentos de reflexão, momentos de oração, eu diria. São suspiros, baforadas no cigarro, então acostume-se. Eu queria contar um conto, escrever algo novo e pós-moderno. Ou apenas uma boa estória que se passasse em nossa época... Mas se os personagens saírem da realidade, que merda vai ser este conto? Fulano matou cicrano, motivo? 

			Qualquer um serve. Crise existencial? Não vende. Já viram a “autoajuda” como está? Os livros mais populares são escapistas, e os mais realistas não têm nada a dizer, porque a realidade está vazia. Já viram esses livros que têm escritores como personagens? Absurdo completo. Afinal, como escritores, que são em geral masturbadores compulsivos, podem ser personagens de algo? Só fluxo de pensamento e olhe lá... Mas tá fora de moda. 

			Bem, de repente, isto vira um conto de vampiros, afinal “é o que tem pra hoje”... 

			Viram como é difícil escrever algo? Poderemos eu e você, eu e vocês, passarmos horas e horas, sem realmente termos nada a dizer e nada a ler. Será que o importante é apenas nos ocuparmos? Quando escolho um livro para ler, gasto dias, às vezes semanas visitando a livraria, abrindo livros ao acaso, vendo se a escrita me convence. Pasmem... demoro cada vez mais para escolher um livro. Todos se parecem, a escola de escritores formou uma penca de gente tudo igual e parecida. Não que eu curta “literatura”, mas gostaria de ver alguém com personalidade escrevendo, pra variar. Em algum lugar houve um bom “designer” de textos massivos, e lá foram os escritores tayloristas para a linha de montagem... 

			O que descubro agora é que cigarro e lentes de contato não combinam, infelizmente nem quando o cigarro é o meu... Os olhos se arrastam por elas, como se fossem uma praia, e as lágrimas não descem... 

			Bem, os leitores leem e os escritores escrevem, deve ser por isso que escrevo, mesmo quando não sei sobre o que vou escrever. Afinal, será que essa é minha personalidade? Terei algo a contribuir no mundo das letras? Pergunta vã. Eu me lixo pro mundo das letras... Só compartilho aquilo que meus olhos veem. Sou astigmático, míope, presbíope, você pode ficar na dúvida sobre minha capacidade de enxergar a realidade. Tudo bem, eu o compreenderei. Mas pense, quem mais se preocupa com o olhar senão aqueles que podem perdê-lo? 

			Então, sou um olhador. Não um voyeur, mas um olhador. Olho e olho e às vezes não vejo. Olhar me dá algum prazer, mas não, isso não me sustenta. Então, vasculho, procuro uma estória, mas...paradoxalmente elas estão dentro, nunca fora... Então é inútil olhar para o mundo. Se não, deixo de ser escritor e viro jornalista. Quero escrever alguma coisa que comova as pessoas, que elas sintam e sofram junto com a personagem... Nada mais fácil, um pouco de técnica e isso se consegue. É disto que estou falando, paixão! Falta-me, falta-nos paixão. Paixão, desejo tão forte que vira gesto! Não falo de amor (que porra é essa?). Falo de paixão, aquilo que é capaz de me mover e te mover, me tirar do lugar e de te tirar do lugar. Mas enquanto isso não acontece, ficamos eu e você aqui, fazendo hora. 

			Sempre que quero me emocionar, vou para a Antiguidade. Mas parece inútil agora, depois que escrevi um livro inteiro que se passa lá. Alguns me dizem que as estórias poderiam se passar em nossa época, bobagem... Nada pode se passar em nossa época, apenas acidente de trânsito. Poderíamos falar do grande incêndio de Roma? Ou dos últimos dias de Pompéia? Quem sabe da vida sexual de um gladiador? Tudo já foi feito e refeito. Uma estória de detetives na Antiguidade? Já foram feitas várias. Alguma coisa chutando a Igreja Católica? Batido demais. Bem, de repente uma biografia encomiástica de Bento XVI! Esqueça, leitor. É como eu sempre digo: há limites!!

			Já que pensei em algo velho de vestido, que tal uma estória sobre senhoras idosas? Um computador mau apagou uma estória que escrevi uma vez, “Dona Catarina”. Fantástica, a velhinha! Baseada num fato real, ela era apaixonada telepaticamente por seu psicanalista, que, de acordo com a mesma, retribuía suas intenções libidinosas... Sempre a vejo por aí. É o que acontece quando perco uma estória, não consigo reescrever, mas continua me habitando... É só esbarrar numa velhinha magrinha, de cabelos branquinhos, mirradinha com seu vestidinho leve, sapecado de florezinhas discretas, e pronto, lá está a dona Catarina. A mulher mais insuspeita que se pode imaginar. Viúva, amarga, cheia de vida, com jeitinho ingênuo e bom, sorriso meigo... 

			Lembro-me que dona Catarina me contou uma vez que estava num elevador. Mais de vinte andares de prédio, o tédio quase a estava abatendo... De repente entrou um rapaz, vinte e poucos anos, garotão mesmo. Jeito de surfista, cabelos loiros queimados de sol, pele bronzeada, corrente no pescoço, camiseta leve e sensual fazendo os músculos transparecerem... Os olhos verdes... cheios de luz, e com aquele jeito dos jovens, ignorando uma velhinha ao lado, como se fosse uma presença incômoda. Ela desejou-o por dois andares... 

			Parecia que o tempo não iria passar. Então ela apertou o botão de emergência. Travou o elevador. Antes que ele reagisse, sacou uma arma da bolsa que levava à tiracolo. Apontou para ele, que pálido, não reagiu, nem disse palavra alguma. Ela abriu a bermuda do rapaz... apalpou o pau dele... molinho e assustado. Não teve a menor dúvida: se abaixou, mantendo a arma mirada pra cima... e botou na boca o pau do cara. Não quis nem saber, aproveitou, aproveitou, aproveitou... o pau até subiu... 

			Poucos minutos depois, o zelador veio abrir o elevador. Ouvindo os ruídos, ela parou o serviço. Calmamente, continuou mirando o revólver para o rapaz, gelado de medo. Olhou-o friamente nos olhos e disse: “Na próxima vez, faz este pau subir mais depressa!!” 

			Guardou a arma calmamente. O zelador entrou no elevador e ela disse, toda tranquila: “Ufa! Pensei que ninguém viria...” O Jorginho, rapaz louro que foi mamado, simplesmente ficou calado. Afinal, o que ele diria? Quem acreditaria nele? A mulher tinha mais de oitenta anos. Ela saiu tranquila pela porta. O zelador vira pra ele e pergunta: “Tá assustado, cara?! Foi só uma parada no elevador, que vergonha, até a dona Catarina estava mais tranquila!” Jorginho respondeu gaguejando: “É... Uma velhinha bastante calma e... generosa...” 

			Dona Catarina, solta pelo mundo por causa do meu maldito computador, vive aprontando coisas. A última dela foi um tal de “fio terra”: você sabe, leitor, o que é um fio terra? Não sei se descrevo. Enfim, é uma moda nova. Se acautele quem tem cu. Ela até corou ao me contar, e quando estava transando telepaticamente com o psicanalista, mandou ver com o dedo no cu dele. Vermelha ou não, ainda contou vantagem: disse que ele adorou! 

			O seu Antônio é outro velhinho que escapou da literatura. Às vezes, quando está no ônibus, finge que não entende nada, e quando ninguém espera, ele tasca uma escarrada no pé de alguém. Em seguida, faz aquela cara de bom velhinho e diz: “Desculpe meu filho... desculpe mesmo...” Depois, desce sorrindo do ônibus e pega o próximo para repetir a façanha. 

			Pois é, acho que fazer estória com pessoas jovens atualmente não deve dar nenhum drama interessante, então vamos pegar aqueles que vieram do passado. A abertura da nova geração permitiu que eles colocassem as manguinhas de fora. Eles ainda não se aventuram nas boates, mas com certeza os bailes da saudade estão cada vez mais vazios; os encontramos na internet, teclando, conversando, mentindo. 

			A última da dona Catarina foi marcar um encontro com um garotão que, ao vê-la, não entendeu nada. Ela conseguiu fazer com que ele se sentasse numa mesa para tomar um café. Abriu a bolsa enquanto o meninão fazia cara de neto perdido. Botou um pacote de dinheiro sobre a mesa e deu uma risadinha safada para o moleque. Ele ficou vermelho... e disse: “Pagando bem, que mal tem?!” 

			Apesar da idade, dona Catarina quase reeditou Garganta Profunda29. O molecão se empolgou com a voracidade da mulher e reeditou Coração Satânico30 , fiu!!! E, eu aqui, escrevendo. Preciso aprender mais com meus personagens. 

			A única coisa chata é que dona Catarina está presa agora. Ela surpreendeu seu psicanalista tendo um caso telepático com outra paciente. O mesmo revólver que servia para conseguir fácil uma chupeta fez um buraco na cabeça dele. O delegado até hoje está pensando na vida. Se senhoras doces e gentis podem fazer isso... O que não farão os outros? 

			Quando me mudei para este prédio, eu conheci a dona Catarina, pessoa real, cujo nome evidentemente não posso escrever. Foi fantástico, ela era igualzinha à minha personagem. Estava ao lado da irmã gêmea. Imaginem Rute e Raquel31 aos noventa?! Ela ficou impaciente com as suas pernas, que demoravam a obedecê-la para entrar no elevador, reclamou da idade. E eu, querendo ser gentil, porque nessas ocasiões sou bom moço, disse: “Bobagem, a senhora está muito bonita e conservada...” Ela, enchendo-se de fúria, me respondeu: “Odeio ser velha!! Se pudesse eu morria! Faz trinta anos que odeio ser velha!!” Acho que o silêncio que se seguiu foi o suficiente. 

			Eu entendo a velhice, ah... como entendo. Sei bem o que ela queria dizer. A velhice é a idade da transparência. É uma coisa complexa. Você tem sangue, carne e ossos a vida inteira, aí envelhece e fica transparente. Ninguém mais te vê como uma pessoa. Os jovens ficam do ladinho no mesmo elevador, na estação de trem, no ponto de ônibus, e fingem que não te veem. As suas opiniões são ouvidas pelos familiares como se fosse uma caridade que te fizessem, isso quando são ouvidas. E você que entendeu de tudo a vida inteira, agora é sempre acusado de não entender nada. Se morar com os filhos e netos, a coisa ainda é pior, tem cachorro que recebe mais atenção e respeito. Então, quando Catarinas e Antônios começam a reagir, eu entendo, e como entendo. 

			Imagine leitor, crescer, ter família, se desenvolver numa época de grande repressão emocional e sexual, e aí, quando você chega à idade madura, todo mundo pode o que você nunca pôde. Mas agora, agora você é transparente... Como eu disse antes. Adoro olhar e sempre vejo as donas Catarinas e Antônios por aí... Sedentos não de sexo, sexo “pagando bem...”, mas de visibilidade... E na verdade, a transparência adquirida nessa idade é extensiva a várias categorias... Os miseráveis são transparentes... Os gordos deploráveis32 são transparentes... Os feios... transparentes. Até que tomem alguma atitude, sejam dominados pelo gesto. Saem da passividade e vão para a ação. Mas, com exceção de dona Catarina e Seu Antônio, por que fariam isso, não é? Por que a transparência tem outra capacidade, a de esvaziamento... O transparente é tão ninguém que até ele mesmo assume a sua condição de fantasma. Morto em vida, assombração que vagueia pelas aleias. Não assusta ninguém porque não tem substância suficiente. E, claro, já está morto. 

			É por isso que não me meto a falar de amor. Afinal, que porra é essa? As pessoas passam a vida inteira correndo atrás de um negócio sempre insatisfatório ou satisfatório por pouco tempo e depois envelhecem, adornadas pelo berço esplêndido do desprezo e da solidão. Será que não seria mais fácil gastarmos nosso tempo emocional com alguma coisa que valesse mais a pena? 

			Claro que um revólver não resolve tudo na hora de conseguir sexo, nem dinheiro, mas não é de sexo que estamos falando, não é? Na verdade, tudo isso começou com a minha dificuldade de dizer algo que valha a pena sobre a realidade. Então... eu disse. Não sei se é importante, sei que não é comovente, sei que não é pasteurizado e sei que é meu. 

			E o amor? Bem, foi o que eu disse, leitor: Que porra é essa? Bem, é isso. Minha vontade de chorar passou e enfim não retirei as lentes. Sempre que os humanos quase me fazem chorar, poucas linhas depois me lembro de que não tenho motivos. 

			31 de outubro de 2010, 14:12 

			Provérbio romano: “Há homens que cavam o túmulo com a boca!” Antigamente se referia à gula, hoje, em sentido mais amplo, ele fica melhor: tem gente que fala demais, tem gente que beija demais! 33 

			1º de novembro de 2010, 00:54 

			A América disse para os colonizadores o mesmo que para os editores disseram aos escritores: “Não me descobriram! Sempre estive lá, vocês é que não sabiam o caminho!” 

			***

			Novíssimo ditado: “Quando percebe que a banana não vem, o macaco sossega!” 

			1º de novembro de 2010, 16:05 

			Um século de vida e nada... 

			Muita coisa acontece ao longo de um século. Muita coisa... Livros se escrevem para se analisar e falar deste tempo que passou. Historiadores se esforçam em vão por adquirir uma contemporaneidade que nunca lhes pertenceu. Restam poucas pessoas que possam dar testemunho sobre a história do século XX. Pouquíssimas viveram mais que sessenta ou setenta anos. Toda semana somos informados que um nome importante de nosso teatro, cinema e televisão desapareceu. Uns já haviam desaparecido da mídia há tanto tempo, quer por não terem se adaptado aos novos tempos, quer por escolha própria, que já até mesmo as lápides estavam previamente escritas. 

			Todos os anos vemos uma ou outra homenagem (pífias, seja dita a verdade) a Oscarito, Grande Otelo, Mazzaropi, entre outros. Quando falamos em vida artística no Brasil, parece interessante citar grandes nomes do passado e imediatamente sacamos Cacilda Becker, Jardel Filho, Procópio Ferreira e pulamos para Emilinha Borba, Dolores Duran, com a facilidade de quem não conhece muito as distinções entre cantoras do rádio e atores de teatro dramático e filmes de chanchada da Atlântida... Claro, para os que vieram agora tudo é passado. Mas essa mentalidade vitima aqueles que, por uma razão ou outra, além de ter feito parte da história da vida cultural do País, se recusaram a obedecer a taxa de expectativa de vida do período no qual nasceram – em outras palavras, sobreviveram... a tudo... e a todos?!

			A todos não é exatamente verdade. Nossa percepção desfocada a respeito da vida faz com que cometamos um grande erro com aqueles que ultrapassaram os oitenta anos. Dizemos coisas terríveis, como “no seu tempo...” ou “naquela época...”, “quando você era...” E, esquecemos que o “tempo” da pessoa só está no passado quando ela já morreu. Isso tudo muito me estranha, pois a cada dia estamos vendo mais e mais a expectativa de vida do brasileiro crescer. 

			Cada vez mais vemos e ouvimos reportagens de avôs e avós que sustentam a família. De pessoas que, em plena maturidade, nem sonham em se aposentar. Uma boa parte não deseja mesmo, outra parte não pode, pois as condições econômicas nunca permitiram tal luxo. E nesse contexto, o que se dizer de alguém tão especial quanto o artista, que vive de criar? Vive de dar vida a coisas e personagens... e, de repente, por mais que ele lute... a mídia decide que ele é apenas um arquivo vivo do passado... e, o que é pior: quando se dirigem a ele, não é pelo seu valor ou conteúdo... mas só para elogiarem a qualidade do arquivo de ser arquivo. A vida, a pessoa... pouco interessam. 

			Todo esse longo preâmbulo é para falar de Dercy Gonçalves. Ela é uma soma de muitos percursos artísticos numa pessoa só: dançarina de teatro de rebolado e revista, atriz, cantora, comediante das mais completas, exemplo de sobrevivente em todas as épocas... Mas acima de tudo, Dercy Gonçalves foi uma das primeiras atrizes deste país a viver o fenômeno da velhice assistida, televisionada. 

			Quantos anos faz que vivemos a “graça” de ver Dercy Gonçalves como a velha debochada? Eu, com minha idade, conto ao menos três décadas. Assim ela vem sendo tratada... por quê? Aconteceu um fenômeno “estranho”, ela não morreu... “O que faremos com ela agora?” Perguntam-se todos. E, na ausência de respostas, de arquivo vivo (o que não era algo realmente bom), ela passou a arquivo morto. Isso contra a sua vontade. 

			Homenagem póstuma a Dercy Gonçalves, um texto que nunca publiquei. 

			4 de novembro de 2010, 10:48 

			Só há um jeito de seguir com a vida feliz o tempo todo: fingir que não é com a gente!! 

			***

			Magoamos apenas a quem honestamente amamos... É uma pena que seja assim. 

			7 de novembro de 2010 14:10 

			Oh, minh’alma, grito dentro de ti e minha voz não ecoa. 

			Sou um autista de frente para um espelho. 

			Vivendo numa frágil realidade... 

			Frágil demais. Imagem de si de quem não se sabe. 

			***

			A vida noturna já não é mais vida noturna. O entretenimento já não é mais entretenimento. O tempo que eles pedem, a duração, a extravagância e o excesso fizeram deles um verdadeiro moedor de carne. Hoje dá mais trabalho se divertir do que se divertir no trabalho. 

			13 de novembro de 2010, 21:25 

			Perguntam-se sempre “da natureza da besta”. Ora, nada mais simples, ela é besta, ué?! 

			***

			Sabe quando você sabe aquilo que não deveria saber? E que as pessoas torcem para que você não saiba? E você sabe, mas finge que não sabe porque não quer saber? 

			Se sabe... Já sabe do que eu sei34. 

			16 de novembro de 2010, 9:15 

			Há pessoas tão ávidas por rastejar que vivem com os joelhos esfolados. 

			17 de novembro de 2010, 22:54 

			“Só sei que nada sei!” Não é modéstia, é memória fraca! 35

			22 de novembro de 2010, 19:51 

			Ajudando a melhorar Júlio César. Ele disse sobre a Gália: “Vim, vi e venci!” 36 e eu digo sobre um lugar no qual estive: “Vim, vi e... Não volto mais!!!” 

			25 de novembro de 2010, 19:03 

			Para pensar: Agora que Inês é morta, convém ir ao velório! 

			***

			No enterro da Inês que é morta. 

			1º de dezembro de 2010, 22:53 

			Bem... Já ouviram que a Inês é morta, que é necessário ir ao velório da Inês, e que, enfim, se deveria ir ao enterro. Quero dizer àqueles que acompanham essa perturbação que faço a este antigo ditado literário que finalmente Inês é mumificada. Logo, logo poderá ser encontrada em afrodisíacos, aqueles de origem hindu que possuem pó de múmia e pó de chifre de rinoceronte... 

			***

			E, enfim, se encontraram com quem satisfazer seus instintos afrodisíacos, torçam para que não seja Cleópatra, pois ela usava esterco de hipopótamo enfiado nas partes íntimas como anticoncepcional 37 ... 

			5 de dezembro de 2010, 22:02 

			Amar, amor... Muita gente define. Muitos pensam que sabem o que é. Outros sabem o que é. Outros amam sem saber. Uns sofrem por não ter, imaginando que um dia o tiveram, e outros que um dia o terão... O que sei sobre o amor? É uma invenção conveniente do século XIX 38. Eu gostava mais quando diziam “me ardo por ti” 39... Ao menos isso dispensava definição. 

			***

			Chovendo, e porque aqui nada se faz com chuva, chuvo eu também... 

			Do blogue - 5 de dezembro de 2009 - republicando 

			Em defesa da futilidade!! 

			Bem, jamais imaginei que eu iria escrever isto, mas vamos lá. A vida nos ensina tantas coisas que às vezes é importante compartilhar. Nascido numa outra época (fim dos anos sessenta), desde o berço aprendi que devemos ser sérios e responsáveis, por isso ser fútil era quase o oposto dessas coisas. A futilidade e os fúteis deveriam ser evitados. Quando a religião realmente era importante, pois cuidava do espírito e não do bolso das igrejas, a futilidade não levava para o céu... Mas e agora? 

			Além disso, o prazer da futilidade exige dinheiro e eu jamais tive o suficiente para poderem dizer que eu era fútil ou vaidoso em excesso. Agora que tenho o suficiente para conhecer o mundo da futilidade, porque afinal não conhece quem quer, mas quem pode (e sinto dizer que é uma realidade), começo a compreender essas pessoas, essas ações com outros olhos. 

			Sinto que tudo começou quando ouvi tocar na minha academia a música “Burguesinha” de Seu Jorge, aquilo me incomodou, e ninguém entendeu por quê... Preconceitos em geral me incomodam muito, mas quando ficam no foro íntimo de cada um não são da minha conta, porém quando expressos de forma pública, me incomodam. 

			Na conhecida canção, Seu Jorge, que é tão burguesinho quanto qualquer outro personagem que tem dinheiro e fama, decanta com ironia e mordacidade uma “burguesinha”: ele só narra as escolhas e preferências da garota, e é o tom de ironia que faz com que percebamos que ele a deprecia... Já tentaram trocar a palavra burguesinha por “pretinha” ou por “viadinho”? Ou por “gordinha”? Se se usar o mesmo tom em relação a essas mesmas categorias, estaremos arriscados a um processo, pois seria preconceito. Ora, se pode ser preconceito racial, de gênero, e corporal, por que social?! É sim, preconceito, e incitação ao desprezo. Isso devia ser tirado do ar. 

			Mas, ouvindo a música, percebi o que me incomodava... Por ter passado a poder frequentar uma academia legal, e gastar deliciosas horas do dia malhando, percebi que eu poderia ser considerado burguesinho ou fútil... 

			Sou um apaixonado pela beleza em todas as suas expressões. Tanto que uma das disciplinas que leciono é Estética dos Meios Audiovisuais. Meus prazeres visuais vão desde a arquitetura e as artes até os produtos industrializados (carros) e às roupas; fora as paisagens e as pessoas... que olho de graça. Bem, também agora posso cultivar o hábito – estúpido – de comprar belas roupas. Até mesmo peças apresentadas em desfile. Às vezes tão belas e esdrúxulas que nem tenho onde usar, mas é o prazer do belo. 

			Numa discussão recente com uma amiga, que apesar de magérrima parece ter se sentido ofendida quando eu disse que gordos não me atraem e que eu achava que eles deviam ficar lá entre eles40, ela resolveu levantar a questão da futilidade. E foi listando como defeitos as coisas que eu acabei de colocar como virtudes novas. Numa mesa formada por professores universitários (e bem remunerados), achei surpreendente, pois tudo foi destilado com imenso preconceito. 

			Vim para casa e comecei a pensar no incômodo que senti, por isso escrevo. Ora, vamos lá. Como podem ser consideradas fúteis pessoas que cuidam da saúde e do seu corpo a sério? Ficamos às vezes de duas horas e meia a três horas na academia por dia. No meu caso, com folga apenas nos domingos. Alguém já experimentou correr entre trinta e cinquenta minutos numa esteira? Se não fizeram isso, tentem!! Quero ver os que chamam o pessoal que frequenta academia de fúteis aguentarem dez minutos de esteira!! Quanto mais levantar peso!! Para tanto, durmo à meia-noite e me levanto às seis. E muitos outros fazem o mesmo. 

			Ora, se isso é futilidade, devo dizer que futilidade significa trabalho, e trabalho árduo, disciplinado e sério! Não é para qualquer um que tenha no seu dicionário de emoções a palavra “coitadinho” ou aquela autopiedade: “Eu queria tanto... mas não consigo!” Pois é... Assim como a vida acadêmica não é para qualquer um, a academia do corpo também não. É necessária uma seriedade muito maior. Ninguém te cobra, ninguém te exige, é você consigo mesmo! Não existe responsabilidade maior do que esta que se chama o “cuidado de si”. Além disso, é fisicamente cansativo, quase estafante, e só dá prazer por causa da serotonina e dopamina que são liberadas. No resto do tempo, é puro esforço. 

			E o que eu descobri, que acho fantástico, é que o que começa como um esforço pela aprovação alheia, aprovação social, transforma-se em pouco tempo em algo importantíssimo, “autoaprovação”, sentir-se bem consigo mesmo. Parece que isso uma camada social não perdoa. Se você não for do grupo dos “coitadinhos” esqueça a aprovação. 

			Quanto mais conheci do mundo dos “fúteis”, mais percebi que ele é bem interessante. A indústria da moda movimenta milhões, e o dinheiro gasto pelos fúteis alimenta milhares de pessoas... Incrível isso, não é?! Gostei tanto do mundo da moda que agora vejo, além de todas as minhas ocupações acadêmicas, canais de TV dedicados aos desfiles de moda e ao mundo fashion. Claro, nem tudo é bom, mas há real prazer em apreciar bons estilistas e bons designers fazendo um excelente trabalho todas as estações. Às vezes entro em sites de várias marcas apenas para apreciar a beleza das roupas apresentadas por pessoas belíssimas, e cujo sacrifício para tanto todos sabemos qual é. 

			Bem, mas se você como eu no passado colocar sobre seus olhos o “estereótipo” de fútil, e sair cantando “Burguesinha” do Seu Jorge até mesmo no chuveiro... Não, você não estará aproveitando aquilo que eu descobri: a futilidade é séria, é responsável, é disciplinada, é profissão e é prazerosa. O fato de milhões de pessoas não poderem vivenciá-la não faz dela uma coisa ruim. Afinal, milhões não podem apreciar o prazer de uma boa universidade e nem compreender os prazeres de um bom livro, seja acadêmico ou literário (se é que há uma diferença importante entre eles). Então, parece-me que o que separa estes mundos tem nome: preconceito. 

			Ah, claro, você me dirá: “O dia que seu dinheiro acabar... pensará diferente!” Não, caro leitor. Sei distinguir uma coisa da outra, eu saberei que não poderei ter, saberei que não faço mais parte disso. E não sofrerei. Pois, da mesma forma que adoro arte e não posso ter obras de arte, e por isso me contento com as figuras dos livros, saberei manter meu prazer de outra forma, ou me dedicar a novos prazeres, mas não depreciarei o que é bom e interessante porque não posso ter. Nem direi a outras pessoas para desprezarem e, ainda, não diminuirei meu semelhante por causa das suas posses e escolhas. 

			Como diria Voltaire: “Posso não concordar contigo, mas defenderei até a morte o seu direito de expressar suas ideias!” Irei mais longe, defendo até a morte o seu direito de ser quem você é. 

			Só não peça a minha opinião. 

			Do blogue - 11 de dezembro de 2010 

			O problema real da superdotação 

			O governo brasileiro iniciou, há poucos anos, investimentos na área de educação para localizar superdotados e adequar os métodos pedagógicos para “portadores de habilidades especiais”. Sim, este é o termo que vem usando agora. Não gosto dele, pois lembra doença e exclusão. Algo como se dizia dos primeiros infectados por HIV: portador. Portador é aquele que tem o “porte de algo” e se ele tem o porte ele pode deixar de ter. Não, não é o caso dos superdotados, não podemos deixar de ser o que somos. Devem ter mudado o nome por que quando buscamos o termo “superdotado” na internet logo aparecem sites pornôs, com homens mostrando seus membros enormes. Neste caso seria “bem-dotados”, mas vai explicar pro Google. Os investimentos nessa área, no Brasil, têm o mesmo fito que em outros países: localizar e incentivar supercérebros, tendo em vista o potencial de “bens” que esses podem gerar. E quando digo “bens”, refiro-me a benesses de toda ordem que podem ajudar ou não a sociedade. 

			Durante décadas, os trabalhos desenvolvidos em torno da criança superdotada visavam apenas perceber suas características e comportamentos. Então, hoje sabem muito sobre nós, superdotados; até conseguem dizer que testes de QI e/ou QE são mais ou menos úteis e inúteis, conforme o caso do analisado, para se localizar a superdotação. 

			A primeira vez que tomei contato com o assunto foi por conta das minhas dificuldades com relacionamentos. Apesar de um histórico invejável que teria feito qualquer pai de classe média suspirar de alegria, eu não imaginava que era superdotado até os 21 anos de idade. Isso não era um assunto que se discutia nem na escola nem à mesa das famílias. Eu era apenas esquisito. Ao ser “apontado”41 por um amigo que não suportava mais me defender pelas costas, pois as pessoas não me aceitavam muito bem, entrei em crise. Afinal, ele era importante demais para mim. Mas, se ele não me tivesse dito que não me compreendiam, que eu lhes parecia um “pouco louco” e que elas me evitavam e eram apenas gentis comigo e não minhas amigas de verdade, eu jamais teria percebido. E provavelmente há muitos superdotados que não percebem e continuarão sem perceber o resto de suas existências. 

			Mas ser apontado como estranho não era sinal de superdotação. Eu me sentia um deficiente e não um eficiente. Ao desabafar42 com a esposa de um professor de cursinho, ela levantou a hipótese na qual eu não podia acreditar. Imaginem se eu iria acreditar?! Um cara que nem percebia o que as pessoas pensavam dele; não, esse cara é deficiente. Foi isso o que eu me disse. Mas, a pedido dela, fui a uma psicóloga e pedi para fazer o teste de QI; claro, a psicóloga preferia ter feito umas sessões antes etc. etc. etc. Mas eu desejava saber. Pois, se eu tinha um problema, queria constatá-lo logo. Depois eu veria o que fazer com ele. Acertei 96% do teste, ela nunca quis me dizer números, fiquei na porcentagem. Lembro-me que saí do consultório me sentindo o “homem elefante”43. Quase podia sentir aquele saco de papel na minha cabeça, com todos me olhando. Como é que isso era possível? Eu, superdotado. 

			Meu primeiro instinto é que deveria fazer algo com isso. Voltei a estudar, passei no vestibular e entrei na Unicamp. Dizendo melhor, fiquei deprimido ao longo dos seis meses que antecediam o vestibular e não estudei nada. Passei. Mas isso não importa. Em menos de um ano, lá estava eu sentado no apoio psicológico da Universidade. E devo muito aos vários terapeutas que tive. E às minhas leituras sobre o assunto, o que não tornou muito fácil o trabalho deles. Talvez o trabalho mais marcante tenha sido o mais “fininho”, um livrinho que ponderava a respeito do falso Self 44. Quem tiver curiosidade, pesquise. 

			O fato que aprendi, entre terapias, leituras e experiências existenciais é que os superdotados se comunicam muito pouco. Afinal somos, exagerando, uma espécie de autistas mergulhados em seu próprio mundo, que pensam e sentem que se comunicam com as pessoas, mas cujos esforços nesse sentido são muito pouco acolhidos. Exceto quando se trata evidentemente de relações superficiais. Afinal, a nossa capacidade de racionalização é muito superior à média; cheguei até mesmo a formular que a razão é um sentimento em mim. Todas as tentativas dos terapeutas e minhas de estancar a racionalização do mundo foram infrutíferas. Até que um deles disse que eu teria de me “acostumar”, me aceitar assim como eu era. Fácil dizer... Afinal, o prêmio de se autoaceitar é a aceitação coletiva. Ela não ocorre, não é?! 

			O mais inútil dos terapeutas que tive – era um inútil mesmo – foi o único a me dizer que eu não falava diretamente com ele. Eu elaborava conceitos e estes estavam fechados. E, por mais inútil que ele fosse, era verdade. Os outros terapeutas devem não me ter dito não porque não soubessem, mas porque o autoisolamento iria ficar claro demais para ser tratado. Com o passar dos anos, conhecidos chegaram a me dizer, em ocasiões e lugares diferentes, que eu “falava por escrito”. Em outras palavras, por mais que pareça, não há “improvisos” na minha fala. Qualquer ideia que saia da minha boca sai racionalizada e finalizada, por mais ingênua que pareça ser. Sendo claro, não estou dialogando.

			Em outro momento divino da terapia, conseguimos perceber que eu não conversava com as pessoas, porque, afinal, meu grau de racionalização é tão grande que eu não vejo os outros, eu crio modelos e me comunico apenas com eles. São bons modelos, eficientes, mas ainda assim são modelos, e as pessoas infelizmente não o são. Até aqui, esta lógica matemática parece bastante fria, entretanto sou um homem carinhoso e amoroso que não conseguia – e não consegue até hoje – dar vazão aos seus sentimentos reais. Por quê? Esse homem não sabe exatamente o que é isso. 

			Os idiotas vão dizer: é só sentir e se deixar levar. Os superdotados sabem do que estou falando. Como assim sentir? Deixar-se levar? O que é um sentimento? Do que ele é composto? Como se expressa? Quais são seus sintomas? Qual é o comportamento que eu devo ter para conseguir realizar este sentimento plenamente?! E tem gente que acha que nós gastamos tempo pensando nisso. Não, é rápido demais. Rápido até para que nós percebamos que o estamos fazendo. 

			Processamos tantas informações ao mesmo tempo que, ao “imitarmos” um sentimento ou darmos respostas para os comportamentos de outras pessoas, até parecemos eficientes. No entanto, sempre alguma coisa falha... E a pessoa de carne e osso percebe, nem se for no inconsciente, algo destoante. Claro, até os cães sabem quando o seu companheiro tem pulgas pela forma como se coça. Apenas nós vamos classificar rapidamente esse comportamento e fazer comparações com todo o resto do mundo que nos rodeia e formular uma resposta para isso. Os outros o fazem sem pensar. 

			Havia mais um detalhe estarrecedor... Esse eu tento controlar. Descobrimos também que, quando alguém me diz algo (seja dos seus sentimentos ou de coisas banais do cotidiano) e ouve minha resposta ou minha fala sobre o assunto, não ouve uma resposta ao que ele falou. Eu já analisei todas as intenções das falas e suas consequências e respondo ao que ele teria dito duas ou três falas depois da minha primeira resposta. Algo do gênero: vamos almoçar? Entre o sim e o não. Às vezes a resposta é: “Nossa, que saco ter de comer, onde estão aquelas pastilhas e pastas alimentícias que nos prometeram no início dos anos setenta?!” Bem, a pessoa apenas queria companhia para o almoço. 

			Agora, se nas relações superficiais isso é assim, imaginem nas não superficiais? 

			Gente!! Nós implementamos Platão a todo vapor. Amamos “formas puras”, o amor é perfeito e deve ser levado aos seus mais lídimos ideais. Se formos sádicos, a lógica é levar o sofrimento até quase a morte. Se formos masoquistas, quase não há limites para a nossa autopunição. E quando o/a companheiro/a vai embora, fatigado, cansado de tentar saber como lidar com o que somos... Não entendemos, afinal fizemos tudo de forma correta. O que se esperaria de nós que não fosse a perfeição? O que nós esperaríamos de nós mesmos que não fosse a perfeição? 

			Em outras palavras: será que dá para a sociedade, o governo e os terapeutas perceberem que desenvolver as habilidades de superdotados é só dar brinquedo para criança?! Dar boas condições de estudo, professores amigáveis e pacientes permitirem que quebremos as regras... Meu Deus, vocês estão neste estágio e acham que estão fazendo um grande bem para nós. É como se dissessem: “Deixe-o ali brincando com seus brinquedos”, e aí colhessem os resultados de suas observações e de seus avanços. Por mais que façam as infinitas pesquisas, mesmo quando os resultados estão na cara deles, não os veem. 

			Que importa aos superdotados se terão ou não facilidade de acesso a brinquedos? Esquecem que, para nós, o desafio é uma coisa natural, e que se nós não o tivermos, nós mesmos daremos um jeito. Mas não é de nossos sentimentos e de nossas dificuldades que estão falando, não é?! Falam de como nos “adaptar” melhor para podermos produzir mais. Afinal, eu e você sabemos muito bem o que significa conhecimento sobre algo: poder.

			Deve ser por isso que faltam estudos ou grupos que ajudem superdotados adultos. Afinal, se cresceram e não deram certo, não chamam atenção. E se não obtiveram sucesso, aí mesmo é que não interessam. Já li que o índice de suicídios entre superdotados é imenso. Afinal, por que não nos mataríamos?! Diferentemente dos autistas legítimos, temos consciência do nosso isolamento. O isolamento que buscamos, o isolamento no qual nos mantêm. Bem, mas já entrevejo o perigo. Daqui a pouco, criarão programas de socialização para a fase mais adulta e logo estarão torcendo para ver o resultado de nossas crias. Companheiros X-Men, unamo-nos ao Magneto!!! 

			E se nós parássemos de tentar, o que aconteceria de verdade? Ficaríamos na minha antiga condição. Vivia num mundo de fantasia onde me sentia amado e seguro, sem ao menos fazer contato efetivo com as pessoas. E um belo dia acabaria dando cabo de minha vida por não compreender o que havia feito com ela. Afinal, do meu ponto de vista, haveria feito tudo certo, mas os resultados... 

			Mas que vida?! Como eu disse anteriormente, o trabalho que chegou mais perto daquilo que eu vivo foi o que falou em falso Self, que, em resumo, é: aprendemos muito mais rápido que as outras crianças na infância. Assim, aprendemos o que os adultos e as pessoas próximas querem de nós. Aí passamos a ser – em grande medida – a pessoa que elas disseram que deveríamos ser. Seria perfeito! O melhor dos mundos! Mas quando os pais dizem que devemos ser bons garotos e garotas, não estão dizendo que devemos ser santos. 

			Lembro-me que, quando eu era criança, o meu desejo era ser santo. E havia uma escala: seria padre, bispo, arcebispo, papa e santo. Mas apesar de a minha mãe me levar à igreja e me ensinar a rezar, e dizer para eu ser um bom menino e insistir nisso, não quer dizer que ela queria um filho santo com altos padrões de ética e moralidade. O código de ética pessoal dos superdotados mereceria um estudo à parte. Ele nos sufoca e não conseguimos nos livrar dele. Para cada quebra de um padrão ético de comportamento, por menor que seja, desenvolvemos culpa. 

			Mas nada de desespero. Ainda não terminei. Existirão aqueles que irão discordar. Dirão: “Vocês são agressivos, grossos, impulsivos e às vezes até mesmo violentos”. Afinal, o que esperavam? Tente se comunicar todos os dias com as pessoas e veja seus esforços fracassarem diuturnamente para ver se você não irá perder a paciência! Se até Jesus Cristo – citação barata – disse: “Homens de pouca fé! Até quando eu terei de conviver convosco?!” Temos limites. A sordidez e mesquinharia de algumas pessoas, bem-intencionadas ou não, são sufocantes. E nós devemos nos esforçar para sermos muito pacientes, porque qualquer tom de voz inadequado é tido como “arrogância”. Não, nós não somos arrogantes. Ao menos isso não dá para ser considerado uma característica. 

			Ser superdotado é algo como ser gay. Bastante aceitação, bastante luta, bastante tormento afetivo. E, no fim, se alguém dissesse que existe uma vacina, eu queria ver quem não iria tomar (afirmação retórica, eu não tomaria). 

			Claro que alguns vão me falar dos superdotados que realizam maravilhas, prodígios e que são felizes. Claro, tudo o que precisamos é sermos aceitos, e se mandassem fazer mímicas e gracinhas, nós as faríamos. Ainda não sei se não prefiro os superdotados que desenvolvem uma ética de agressão. Eles dizem: “Não!” Batem nos coleguinhas nas escolas. Fazem pirraça para o pai e para a mãe. E talvez esses sejam os mais inteligentes, afinal. Estão dizendo não. Sabem quem são, e sabem que será difícil demais alcançar qualquer sucesso, consigo mesmo e com os outros. 

			Se alguém desejar ajudar superdotados, faça apenas uma coisa: nos reúna e esqueça o assunto. Superdotados não querem falar sobre superdotação. Querem pessoas mais ou menos semelhantes para poderem descansar suas mentes fatigadas e seus sentimentos estranhos. Querem espelho. Não adianta acusar-nos de narcisismo ou qualquer coisa que o valha. Em nossa caminhada pelo bosque da existência, não havia outros humanos, e só achamos a poça d’água onde aprendemos a nos olhar. E quando apareceu o primeiro humano em nossa frente, achamos maravilhoso. Mas ele era somente um objeto de estudo. E podem ter certeza de que, antes que qualquer terapeuta ou cientista pedagógico nos estudasse, nós já estudávamos vocês. A dificuldade é que sempre fomos minoria. 

			Bem, por hoje é só. Não estou a fim de me destruir agora45. 

			18 de dezembro de 2010, 9:17 

			Minh’alma banha-se em águas agitadas, mas levanta-se seca e calma para sentir o vento frio do banimento. 

			***

			Quando a gente sente cheiro de fumaça no circo, é melhor se sentar do lado de fora e segurar o extintor de incêndio. E não ficar na frente do leão quando ele estiver fugindo. Tenho dito... Ouça quem tiver ouvidos de ouvir e olhos de ver46. 

			24 de dezembro de 2010, 23:15 

			Natal de um não cristão 

			Este ano me sinto compelido a desejar Feliz Natal. E os que me conhecem mais proximamente vão me questionar: “Mas você não é cristão?!” Bem... eu poderia responder: “Nem Jesus é”, mas seria tolice. Jesus tinha seu nascimento comemorado em março no início do cristianismo, não me lembro se 18 ou 20... uma data estranha assim. Dizem que ele era de Peixes (então acho que eu e ele não nos daríamos bem, hehehehe). Posteriormente mudaram a comemoração para 25 de dezembro, dia dedicado ao Sol Invencível, nosso caro amigo o deus Mitra, cujo grande poder era derrotar as trevas, santificando e renovando a vida. Um deus de soldados, todos sabiam disso. 

			Nas reflexões de um não cristão, cabem coisas estranhas, como imaginar, de boa vontade: e se fosse verdade? E se existisse um Filho de Deus e se esse filho composto sabe-se lá de quantas galáxias siderais, esse amálgama de sonhos de que se compõe o universo continuamente se formando, deformando, reformando, desconstruindo... e se ele olhasse toda a fantástica evolução humana e decidisse que nós merecíamos perdão... Mas, e se ele, além de perdoar-nos e ensinar-nos isso tudo, resolvesse vir até aqui nos avisar disso? O que será que o teria comovido?! Foi o choro de uma mãe que perdeu seu filho? Um sorriso de criança trocando o primeiro beijo escondido? Um poderoso solitário? O que será que o comoveu? Será que foi o sono do amado, dormindo tranquilo nos braços da amada? Será que foi uma lavadeira que cantava as cantigas limpando a sujeira sem se lamentar? 

			Pergunto-me o que faria um Deus compadecer-se. Teria ele surpreendido os desejos insaciáveis dos homens e mulheres que não viram problema nisso? Teria surpreendido o grito aflito de um injustiçado a ser assassinado? Teria se compadecido do assassino? Ou foram aqueles lírios do campo? Aqueles... que uma hora são flores e outra servem apenas para serem queimados...? 

			Se isso aconteceu, ele sentiu uma profunda compaixão por nós. Dizem que nasceu, cresceu, viveu e morreu injustamente – claro, ele andou dizendo por aí que era rei num império onde isso era crime. E tudo isso para que nós pudéssemos, numa confissão coletiva, aos domingos, dizer “sim, Senhor, eu pequei, confesso que tenho pecado por ações e pensamentos”. Tudo para que, diante das imensas dificuldades da vida, pudéssemos confessarmo-nos frágeis e dizer que sozinhos não iremos além. E ele veio dizer que nos ama de graça. Veio nos informar sobre uma coisa completamente desconhecida, uma tal de Misericórdia Divina, que serve para nos absolver e perdoar, nos limpar e lavar de todo mal, de toda doença, de toda morte e de toda vida, pois nos ofereceu a vida eterna. 

			E como ele fez isso? Ah... dizem que foi assim: “Vinde a mim todos vós que estais sobrecarregados que eu vos aliviarei”. “O Reino de Deus é como uma mulher que, perdendo uma moeda, varre a casa toda e quando a encontra chama as amigas e comemora”, “é como uma mulher que escondeu duas medidas de fermento em cinco medidas de farinha e levedou a massa toda...” E como ele agiu? “Senhor, sei que és da parte daquele que pode tudo, se quiseres podes me curar”. “Quero!” Foi assim. 

			E o que um não cristão acha disso? Bem... se ele existiu, se ele fez tudo isso... só posso dizer que admiro esse homem, não obstante ele ser um deus. E me pergunto: se um deus pôde encontrar em nós motivos suficientes para se sacrificar, ou apenas se submeter à nossa própria ignorância e miséria, e se ele continuamente nos ensina a libertarmo-nos de nossos erros e equívocos e seguirmos adiante, fazendo o mesmo por nossos dessemelhantes, bem, esse cara não merece uma festa?! 

			Mas eu diria mais. Se tudo isso for verdade, isso me diz menos de Cristo do que de nós. Se um deus consegue vir até nós e realizar tudo isso, dobrar-se à nossa necessidade e grandeza, é porque valemos a pena. Acho que isso é o que eu gostaria de fazer no Natal: agradecer a Jesus – e a tudo o que criaram sobre ele – por me ensinar que eu, meus amigos, meus colegas de trabalho, minha família, meus dessemelhantes, que nós somos o que há de mais importante para Deus. Nessa data comemorada de tantas formas estranhas, achei que ninguém iria estranhar a minha reflexão junto a meus amigos. 

			É Natal, sou feliz por conhecê-los, por compartilhar minha vida com a de todos vocês, sejam vocês quem forem, pois se Jesus pode ser sideral, nós também podemos. Se ele pode vir traçar um caminho de misericórdia e coragem, nós também podemos. Se ele pôde se inspirar em toda a beleza do que somos, nós também podemos. 

			Feliz Natal de um não cristão, que aprendeu com Jesus que a misericórdia deve nos habitar antes que o outro a peça, que a justiça deve ser feita antes que o mal nos acometa, que a paz reine nem que seja em nossa consciência. É baseado em Jesus Cristo que aprendi a acreditar na humanidade. E é por acreditar infinitamente no prodígio humano que lhes desejo e compartilho da boa vontade de todos os homens, Feliz Natal. Feliz Ano-Novo! 

			28 de dezembro de 2010, 22:45 Você, a novidade do Ano-Novo! 

			Repita comigo: 

			Eu não irei sonhar sonhos novos, irei realizá-los. Tomarei a primeira atitude que me fará uma pessoa diferente, não temerei os medos de sempre, buscarei novos medos... Não chafurdarei nos velhos problemas, criarei novos! Não resolverei as coisas insolúveis... Nem me sentirei culpado. Farei o sol brilhar todos os dias, mesmo em dias de chuva! Eu irei chorar, mas não porque não tenha querido sorrir. E sorrirei, mesmo que tenha chorado... Passarei os dias do novo ano construindo outra coisa. Não brigarei comigo e com o mundo apenas para querer algo melhor. Desejarei “outra coisa”, algo que crie em mim um novo eu, um eu mais realizador, mais potente, mais atraente, e enfim... Um eu do qual a felicidade corra atrás. Serei útil onde puder sê-lo, seja para quem for, com quem for, por onde for... Mas não me desgastarei por inutilidades... Suportarei todas as minhas cargas, mas não assumirei as alheias... 

			Este novo ano, não o farei diferente, eu me farei diferente... E porque serei diferente, um novo homem surgirá. E que todos saibam que a minha realização tornará a humanidade melhor... Que meus anseios a muitos atingirão. E que minha plenitude trará mesas fartas, alegria, sucesso e paz. Assim, darei logo o primeiro passo, para realizar este outro de mim, que é grande, generoso, belo, talentoso, bem-sucedido. E cuja garra é capaz de mudar o mundo inteiro. 

			Não brigarei com meu passado. Nem com o que eu fiz, nem com quem eu fui. Apenas colocarei este eu de lado, não brigarei com ele nem com ninguém. Quando perceberem, meu casulo anterior morreu de inanição. E eu, verdadeiramente, estarei... a caminho... no caminho... em caminho. 

			Enfim, neste novo ano, farei uma nova partida, pois vejo novas e infindas estradas... E não direi aonde irei chegar... pois o destino é ignorado. Mas uma coisa eu sei... não pararei, não serei derrotado, não me dobrarei... 

			Até eu dizer: alcancei... já não posso ser alcançado. 

			29 de dezembro de 2010, 15:30 

			Sêneca ou Petrônio? 

			Algumas constatações após conhecer inúmeros perfis em sites de relacionamento gay. 

			Sou um cara normal: essa definição é a mais encontrada. Incrivelmente parece que a necessidade de afirmar isso decorre do fato de que todos vivemos num asilo de loucos. Nunca vi tanta gente afirmando ser normal como nos sites de relacionamentos gays. Sou normal, sou normal, sou normal... Uma espécie de mantra escrito e cantado por todas as bocas. Mas o que é ser normal? Bem, quem escreve esse tipo de frase não está interessado em filosofia. Normal para eles é não ser musculoso, não ser neurótico, ter bem resolvida sua vida emocional e gay, ter um corpo nem gordo nem magro. Ter sonhos classe média. Ter estudado até o ensino médio e, no máximo, uma faculdade. 

			Este último quesito vem sempre acompanhado da palavra “culto” em algum lugar do perfil. 

			Sou eclético: essa frase, sempre escrita em frente ao quesito “músicas”, em geral é acompanhada por outras duas: “Odeio pagode e axé”. O que significa ser eclético? Ouvir de tudo um pouco e não ter paixão por nada. Saber falar de tudo o que foi lançado no mercado, estar atualizado ou, em última instância: “Ouço tudo, mas não presto atenção em nada”. É isso o que quer dizer eclético: não ter gosto nenhum ou não ter coragem para assumir o gosto que tem. 

			Quero sexo: a frase mais redundante de todos os sites. Afinal, sendo a identidade gay como é, era dispensável dizer que se quer sexo. Sexo de todas as formas, de todos os jeitos. Uns se dizem passivos... e aí expõem a foto do ânus aberto e arreganhado... os mais discretos põem apenas a bunda à mostra. Aí começa a terrível disputa pelas definições: cu largo, cu apertado, bunda lisa, bunda peluda... Os que se dizem ativos, em alguns casos, fazem questão de colocar a porcentagem em que são ativos: 100% ou “ativasso”. Os perfis de ativos sempre têm fotos do membro, ereto, firme como uma foto. Revelador como uma imagem cretina pode ser. E as imagens são acompanhadas de legendas: “17, 18, 19, 20 cm de pau”... As frases intimidadoras são as mais sofisticadas: “Se você não aguenta o tamanho do pau nem entre em contato!” A descrição do conteúdo das fotos é um tanto quanto perversa de se fazer... Afinal, que tamanho tem um pinto numa foto?? Mas lá estão eles, duros, moles, ejaculando, melados, segurados por uma mão, postos na boca de alguém... Os pintos se parecem com guloseimas na vitrine de uma padaria: rosas, vermelhos, pretos, pretos e vermelhos, escuros, de todos os tipos... Isso me assusta, uma vez que antigamente bastava ser homem e todos sabiam que tínhamos um pênis e que os tamanhos variavam, tanto quanto a personalidade de seus detentores. 

			Não a gordos, efeminados e velhos, sem preconceito, apenas não rola: essa frase é tão interessante, pois nos informa que mesmos os gays efeminados não querem os efeminados; fico pensando quem os deseja, afinal? E, sendo tão detestados, como é que eles continuam proliferando? Simples: os efeminados não sabem que são e os que sabem pensam que não são tanto assim e, mais rápido do que os machões, são os primeiros a dizer: “Não a efeminados. Sem preconceitos, apenas não rola”. 

			E os gordos? Meu Deus, pobres gordos. “Que façam regime, raça de gulosos. Obesos mórbidos do inferno. Queimem até virarem toucinho”. É o que está por trás do “sem preconceito”. 

			Os gays, que em geral sempre foram tidos como uma população leitora e mais culta do que a média, estão definhando. Os livros que leem? Qualquer porcaria. Quando são espiritualistas, citam Zíbia Gasparetto e Paulo Coelho e o must dos musts. 

			The Secret. Gosto de lembrar do tempo em que me falar de Blavatsky, Annie Besant e até Kardec não era vergonha. Mas tenho de confessar que encontrei Platão, Spinoza e até mesmo Epicuro nesses sites. Claro, em minúscula quantidade, algo como um em três mil. Nietzsche não vale porque todo viado que se preze deveria ter lido na faculdade. Mas mesmo assim quase ninguém cita. Em compensação, O terceiro travesseiro é um best-seller. Claro que Jean Genet ninguém leu. Oscar Wilde?? Nadinha, nunca vi uma só menção, até os Teletubbies foram mais citados. Os mais ousados chegaram a ler “Shekspere”, antes de ler “Danti”, e o erro fica menos feio. O engraçado é que, quanto mais culto se julga o dono do perfil, mais longas são as frases, e isso faz com que tenham chance de errar bastante o português. 

			O que me faz lembrar que vários desses perfis são bilíngues. Inglês/português; italiano/português; inglês/inglês. E pasmem, poucos estrangeiros usam esses idiomas, são geralmente brasileiros. Deve ser uma tentativa de internacionalização da carne. Espero que tenhamos passado da crise da vaca louca. Quem sabe uma nova crise, a da vaca fashion, nos espera? E engraçado, fashion ninguém é, todo mundo é normal. Alguém já foi a uma boate LGBT?! 

			Não por acaso, os perfis que recebem mais visitas são os que têm menos informação. Homem querendo homem. Altura, peso, quantidade de pelos etc. Afinal, os que menos exigem aparentemente ficam com um poder maior de escolha quando as pessoas entram em contato. O que também não melhora as chances dos “contactantes”. 

			Às vezes, o perfil leva a se enquadrar em quase todos os quesitos exigidos, aí surge um, apenas um, o qual você não preenche porque tem dois anos a mais do que a idade que foi pedida, ou cinco anos a menos... uns quilinhos a mais, não está em plena forma, tem pelos demais ou não os tem... Um quesito é o bastante para um ser humano inteiro ser eliminado. Será que os nazistas reencarnaram como gays?! Essa pergunta carece de resposta ainda. 

			Enquanto não aparece o cara certo, vou me divertindo com os errados: essa frase se consagra como uma das mais comuns e eficazes, afinal, o mundo gira e é preciso fazer sexo, né? Então, quem escreve isso ao menos tem uma abertura para os que não se enquadram? Não, ainda não, o que querem dizer com isso é que primeiro tem de atender a todas as especificações, transar, transar e transar, e aí começar um relacionamento e então... se todos os quesitos emocionais não foram preenchidos, não era o cara certo. Nunca é o cara certo, será que não perceberam isso ainda? 

			Ninguém lê a porra deste perfil: a justa indignação de quem escreve essa frase é completamente compreensível, porque não basta dizer o que quer e o que não quer, aqueles que não são desejados continuam te desejando e te importunando com suas mensagens. Estranho isso? Por que será que as pessoas não desejáveis continuam se esforçando para conseguir alguém desejável, quando elas mesmas não se abrem para os indesejáveis? Estranho? Não, todos querem a perfeição. Platão, que era feio, também gostava do belo. 

			Bem, e o que é perfeito neste mundo? Vamos lá, pude concluir que a altura deve estar entre 1,78 e 1,85 m, o peso deve ser compatível e se for mais pesado, que sejam os músculos que sobrecarreguem a balança. Os pelos? Em geral gostam de poucos pelos; os pênis? A normalidade para o gosto gay começa em 18 cm e crescendo... Engraçado que há ativos – 100% – que pedem pintos grandes e imensos... Será que ficam batendo a mão neles para verem balançar? Os “mais mais” também são os “normais”. Fico pensando que, se não fossem os gays – com seu dinheiro e seus problemas –, quem faria terapia neste país? 

			Mas ainda existe o rol daqueles que não irão se enquadrar nunca, mesmo que se esforcem e queiram, pois não são pessoas, são apenas variantes de alguma fantasia sexual: negros, japoneses e peludos. 

			Gato carente: este tipo de perfil é bastante comum. É de certa forma positivo que as pessoas admitam que são carentes e que não são super-humanos. No entanto, quando começamos a ler a exigência dos carentes para terem um relacionamento, percebemos por que estão e por que continuarão carentes... E o engraçado é que se pode dizer que provavelmente os seus perfis foram feitos depois que deletaram os antigos, no qual diziam: “Quero carne!” Mas agora estão tão amargos com o que viveram e fizeram viver que exigem tudo o que não tiveram, tudo o que não puderam dar. E exigem que dê certo seja lá o que for o que pedem. 

			Essas constatações47 não pretendem chegar a conclusões ou comentários... parece desnecessário. Apenas um comentário: em sites de relacionamentos gays, a rejeição é uma regra. Paradoxal, não? Alguém que faça um perfil dizendo que deseja encontrar pessoas, mas que rejeita ou dificulta o tempo todo os contatos possíveis. 

			Aos que criticarem meu texto, cabe a decisão de se estou mais para Sêneca, moralista que apontava de forma contumaz os erros alheios, ou para Petrônio, crítico de costumes, que apenas desejava um comportamento melhor para que as pessoas e a sociedade fossem mais felizes. Claro... quantos saberão essa referência?! Aos que souberem: escrevam, meu perfil não está carente de acessos apenas de pessoas interessantes. 

			29 de dezembro de 2010, 22:16 

			Quando as pessoas pensam em vez de sentirem, as coisas complicam. Tão fácil dar livre curso ao que se deseja e sente, mas tão difícil como as pessoas se comportam. 

			Sinto que há mais graça na dança das aranhas48... Essas danças cotidianas de acasalamento que não ocorre são cansativas demais. Procuro o meu igual, assim que nos encontrarmos entraremos em nossa forminha de gelo e que Deus nos dê uísque49. 

			2011

			[image: ]

			Do blogue - 2 de janeiro de 2011, 22:35 

			Solidão 

			Hoje entendo a máxima bíblica “os pecados dos pais se estenderão aos filhos”. É estranho como o passar do tempo acaba me dando a luz para compreender coisas que outrora careciam de completo entendimento. Mas não posso deixar de dizer que a solidão em minha família é sobretudo uma constatação disso50. 

			Olho para o passado e vejo multidões solitárias. Meu avô por parte de pai era um tropeiro que terminou se tornando capataz em uma fazenda. Dançava a catira nas quermesses, bebia sua pinga, tocava o gado diuturnamente... Meu pai cresceu querendo ser outra coisa. Ele nunca me disse isso, mas nem precisava, e ele se tornou outra coisa. Minha avó às vezes levava surras de chicote, ou relho, conforme gostavam de dizer. Acho que nem curava as bebedeiras do meu avô. Preocupava-se demais em se manter viva e criar os filhos. Apanhava algodão, café, tomates e o que mais se plantava na colônia. Criou os filhos, e cada um deles a deixou ainda mais só. Claro que, se perguntados fossem, diriam que sua mãe os maltratou e que seu pai era um bêbado bruto. 

			Cada um deles se mudou para longe, cidades distantes, e me parece que, de certa forma, apagaram seus rastros... Meu avô um dia perdeu uma perna, por causa do diabetes, ninguém se importou de verdade. Minha avó morreu e foi enterrada num caixão de indigentes que, segundos alguns, espatifou-se assim que a terra caiu. 

			Olho-os da minha distância e imagino as suas grandes solidões. Um homem fazendo seu papel de homem e uma mulher desejosa de fugir do papel que lhe deram. Lembro-me que um dia minha avó veio ficar uns tempos em casa... eu não tinha mais que quinze anos. Eu tinha medo dela, afinal me disseram que era para ter medo, pois ela estava “louca”. Bem, o que mais era para ela estar senão louca?! Enfrentar todos os dias a longa solidão de uma fazenda, cultivando sua miséria diária, sem nenhum amor. Sem nenhum carinho, sem nenhuma outra esperança. E sem sonhar com a retribuição dos filhos, pois os criou como lhe ensinaram a criar: distantes. 

			Meu pai ignorou sua presença em casa até que ela se foi. Sempre olho para este passado e me sinto de alguma forma culpado. Uma das poucas coisas que ela me disse naquela visita, numa voz sussurrante e tímida, foi: “Você que pintou este quadro?! Bonito”. Ainda sobrara força e lucidez o bastante nela para ter sensibilidade... para fazer contato com o mundo. Lembro-me do meu avô: nunca disse ou fez nada para mim que eu pudesse acusá-lo de qualquer coisa. Sempre generoso e paciente. Talvez eu tivesse a sorte de ser neto e não filho. 

			Não sei... às vezes penso nela, como a mulher só e sofrida, sozinha em sua casa na colônia, durante muito tempo com luz de lamparinas, ou quando teve luz elétrica, vendo-a se desligar às dez da noite. Vivendo numa casa que cheirava tabaco, e às vezes álcool. Uma casa que sempre que podia ela lavava inteira... e ainda estão presas aos meus olhos as pocinhas d’água que ficavam pelo chão, forrado de tijolos cobertos de cimento esburacado e envelhecido. Eu me divertia em pisar as pocinhas, sem saber que, aos olhos dela, deveria ser a humilhante pobreza que me fazia sorrir. Vejo suas longas tardes de silêncio, e parece que ouço o canto dos pombos, canto surdo, ao fundo daquela vida mesquinha e ordinária... O ensurdecedor silêncio do campo. 

			Minha mãe acusava meu pai pela sua ausência e deserção em relação à sua família. Mas quem poderia culpá-lo?! Afinal, eles eram como os meus pais são, impermeáveis, incomunicáveis. Duros, empedernidos e recobertos por uma doença contagiosa, a solidão. E como quem foge dela não tem outro destino senão ser sozinho, também assim ficou meu pai, e minha mãe o segue no seu carma. A única coisa que unia essas estranhas e comuns vidas era a necessidade de ganhar o pão de cada dia, trabalho. Trabalho e mais trabalho. Embrutecidos na faina, sempre com uma certa dor nos olhos, uma dor que dizia: “Quero mais...”, mas este “mais” jamais chegava. 

			Meu pai trilhou o caminho do dele. O mesmo caminho. Vivendo sob um teto, onde não lhe era permitido amar, pois era o homem da casa, buscou amor nas prostitutas... Bem, enquanto se enganava, deve ter sido mais feliz do que minha mãe. Mas são apenas solidões diferentes... Eles construíram e perderam, construíram e perderam... Meu Deus! Quanto construíram, quanto perderam... Criaram os filhos com a mesma experiência antiga que tiveram; tentaram melhorá-la, mas tão pouco... E parece que, ainda que não queiram, morrerão sozinhos, como foi a morte de meus avós, solitária e amarga. 

			Cada um a seu tempo, eu e minha irmã também fugimos... e como quem foge da solidão fica sozinho, também estamos sós. Cada um no seu estilo, cada um no seu jeito. Quando tudo isso começou? Não sei, quisera saber o que causou este estranho pecado. Como ele se mantém?! De tantas formas. Trabalhe! Para jamais depender dos outros! Faça o que é necessário, mas não deva favores a ninguém. Nunca precise de nada que você mesmo não possa se dar. Trabalhe pelo que você é capaz. Não escute a conversa das vizinhas e nem dos vizinhos, eles não são importantes. Sexo dá prazer, amor... o que é o amor?! 

			Talvez nos reste apenas aquilo que sobrou à minha avó: sobriedade o bastante para desfrutar do que é belo. Há pouco tempo, alguém queria me convencer de que a imigração italiana foi menos sofrida do que a dos negros, evidentemente foi. Na realidade, não são coisas com as quais se deve fazer comparação. Mas quem acha que a vida dos imigrantes foi fácil não sabe do que fala, nem teve os meus antepassados. Os pecados deles eu os cumpro à risca, por mais que tenha tentado fugir... Hoje sou como meu pai e meu avô, e por falta de amor, conheço a prostituição... Ao menos, com a experiência deles, não acredito nos prostitutos. Mas sei por que eles as procuravam: a insuportável carga do amor. 

			Hoje tive a notícia devastadora: minha tia predileta surtou. Tia por parte de mãe, outra longuíssima história. Agora do ramo italiano da família. Tentei pensar na solidão do meu avô por parte de mãe, da minha avó, angariar explicações. Explicações sempre são inúteis diante de fatos consumados. Mas talvez o imigrante seja um solitário, afinal mudou de país, deixou tudo para trás, a história, os amigos e outra parte da família. E transmitiu a mesma educação para os filhos: trabalhe! Trabalhe todos os dias como se fosse o último. Mas o último dia foi se alongando com o passar dos anos, e a morte passou a se demorar... Então, o que fazer com aquele imenso espaço vazio que deveria ter sido ocupado pelos sonhos? 

			Minha tia predileta... Ah, era quem na minha cabeça substituiria minha mãe se um dia ela partisse. Quando eu era pequeno, sempre que a visitava em outra cidade, me debulhava em lágrimas, como se tivesse reencontrado um alguém precioso e perdido. Hoje eu a perdi, e estranhamente não tenho lágrimas. Ela viveu a outra sina da família, parecida com a dos meus pais: sorveteria. Um comércio insano, que jamais fecha as portas. Trabalho dia e noite, anos a fio, sem jamais tirar férias... Criou os filhos, ensinando o mesmo caminho que havia aprendido. Era uma pessoa meiga e doce, de uma fortaleza sem igual. Casada com um macho óbvio que, se não foi truculento, conseguiu sugar toda a energia e vitalidade da grande mulher que ela era. 

			Lembro-me que, das minhas tias, foi a primeira a fumar: primeiro Continental, depois Minister e enfim Hollywood. Tudo ela fazia fumando. Sempre forte, paciente, sorrindo, algumas vezes delimitando o seu território. Sustentando a família como a principal coluna. Como todas as que vieram antes dela, apostou todos os seus sonhos nos filhos, mas ninguém realiza os nossos sonhos, não é? E, talvez de tanto abençoar e bendizer as pessoas que a rodeavam (sem no fundo reclamar de verdade), ela tenha, do alto de tanta miséria desta ordinária vida que nos foi ensinada, percebido, enfim percebido... Que o que restou para ela era o nada. Ensurdecedor nada. Não, não me surpreende que tenha enlouquecido, que tenha atacado meu tio a dentadas, ameaçado outros com uma faca... Não... não me surpreende. 

			Nós somos imigrantes, filhos do limite que foi ultrapassado... Não importa o quanto eu escreva hoje ou sempre, jamais poderei dar uma imagem precisa ou levemente clara do que é essa dor, essa dor que originou a classe média do interior de São Paulo. Quem sabe os que vierem depois poderão disso tudo auferir alguma luz, algum lucro? Será que não conseguimos nada?! Sim, casas, carros, vidas remediadas, mas era tudo o que sonhávamos, e depois de conseguir, não restou nada mais. Nada mais... E, nessa família, enlouquecemos porque não fomos e não somos pequenos o bastante. Diante do limite, fomos ensinados a querer mais, mas um mais sem direção... Um mais que significaria carinho, gratidão, retribuição, coisas que de certo modo nunca vieram... Pois a fila da solidão continua andando. 

			Meu Deus, o que imaginava o primeiro Vadico, o primeiro Buzon, enfiados em um navio?! Imagino os seus sonhos imensos, que (sabemos) eram pequenos, mas que custavam tanto esforço e sacrifício! E enfim, toda essa dor ao descobrirem que eram mais fortes do que todos estes sonhos mesquinhos e que não haviam sonhado o bastante. E que agora... Agora é tarde demais. A demência é a graça dos artistas... Talvez todos o sejamos, triste consolo para quem não sabe o que fazer com tanta vida. É estranho como somos sufocados por essa imensidão que não alcançamos, uma vida da qual enxergamos o tempo todo apenas uma minúscula parte... e de repente, quando uma lucidez mortal se nos abate, é o primeiro passo para perdê-la para sempre. Sigo lúcido, aguardando novos casos na família... sem saber se o próximo não serei eu. 

			3 de janeiro de 2011, 19:44 

			Sabe o dia em que você amanhece desejando ser outra pessoa? Eu só queria amanhecer um dia sendo a pessoa certa, com as respostas certas, com as atitudes corretas. Um dia eu tenho tudo isso e no outro não sou nada disso... E tô nem aí 51... Eu prefiro mais meu ideal de perfeição que a mim mesmo. É um grande mal negar-se, negar e se negar. Sofro dele. 

			***

			Quando tudo na vida aponta para a grandeza, a generosidade, a dádiva e a fartura, é um grande erro agarrar-se à mesquinharia. Com o medo por guia, só poderemos encontrar monstros e fantasmas pela frente. 

			15 de janeiro de 2011, 20:13 

			O grito digital não é ouvido, ele é lido, e por isso tarde demais quando percebido. 

			E não importa se é de dor ou de prazer, ele pode ser facilmente deletado, depois que se o descobriu atrasado. 

			Mas não existem mais gritos verdadeiros, não é? Agora todos os gritos são Munch! 52

			Não se foge mais das representações, e nem de ser uma delas, mesmo se autorrepresentando. Só importa o público que se deseja identificar. Sou muitos Munchs num só. Adivinhe se grito ou se represento... 

			***

			Enquanto isso, a realidade se nos foge dos dedos53, e nem eu nem você saberemos quem fui eu depois de deixar de ter sido. Gritei alto o bastante?! Representei bem o meu papel? “Plaudite, amici”... disse Beethoven54.

			Do blogue - 17 de janeiro de 2010 

			Em defesa da aparência!! 

			A mesma discussão que originou a crônica anterior levou a um outro assunto, que defendi com unhas e dentes, também para a minha surpresa. É, parece que a passagem dos anos tem me mudado... Quando mais jovem, eu faria coro contra julgar pessoas pela aparência física. E ninguém precisa me citar Cesare Lombroso, eu o conheço. Parece incrível, era um cara interessante, sério e bem profissional, é o que dizem modernos estudos acadêmicos. No passado, nós, enquanto sociedade, caímos na estupidez de fazer com que as “diferenças” físicas, raciais, mentais etc. significassem uma hierarquização social de indivíduos. Impusemos padrões de normalidade, comportamento, classe e ideologia, péssimos tempos aqueles. Mas, hoje, ignorar as diferenças, sem saber apreciá-las e tirar delas vantagens, é estupidez. 

			Sou espírita por formação, e o digo apenas para que quem leia consiga imaginar o abismo entre o que fui e o que sou agora. O que descobri ao longo dos anos é que, mesmo que tenhamos algum espírito neste corpo, não o vemos. Mesmo que tenhamos uma vida espiritual em outro lugar, não a vemos. Mesmo que tenhamos “carmas” passados a resgatar, os desconhecemos... Aos poucos descobri que temos apenas o que vemos, sentimos e somos, como nossos companheiros reais de jornada. Então, mesmo sem desprezar todo o conhecimento espiritual, seja espírita ou cristão, comecei a recusar a dicotomia “corpo/espírito”. Eu sou completo, não sou dividido em duas partes. A realidade que conheço é a do meu corpo e da mente que dele resulta em contato com o mundo, e o que eu faço disso. 

			Enquanto eu fazia a graduação em História, peguei uma carona com os alunos de Ciências Sociais e aprendi um pouco sobre as questões relativas a gêneros (homem/mulher). Descobri o quanto era importante, nos comportamentos, os gestos físicos de um e de outro gênero. O quanto as pessoas comunicam do seu mundo íntimo, com uma simples postura física. Muito do que são, ou do que estão sentindo, simplesmente transparecem na forma de se sentarem, na maneira como olham, na forma como se expressam... 

			Também aprendi sobre o deslocamento do discurso. Uma coisa é o que a pessoa é, outra o que ela fala sobre si – mesmo que acredite no que diz. Uma coisa é como pensamos o mundo, outra como ele se apresenta. O fantástico nessas descobertas foi perceber, ao longo dos anos, que o que prevalecia nas relações humanas não era o discurso. Não eram suas boas intenções, nem as suas pretensões. Eram os seus gestos, as suas atitudes que realmente falavam sobre o que as pessoas eram. Difícil isso, não? Mas quem não se viu em maus lençóis por ter acreditado no que disseram? E olha que estou falando de pessoas sinceras, e não de mentirosas. Então, não acredito no que me dizem, acredito no que fazem, o mesmo faço quanto a mim. Por isso, não faço muita questão de responder a discursos prontos, eles nada são, significam apenas cumprimentos sociais de pura identificação grupal. São como dizer “bom dia”, sem se emprestar sentido real às palavras. 

			Enfim, neste descompasso entre discurso e atitude, acabei por descobrir o valor da aparência e das aparências. A aparência física é verdadeira. Eu sei que não há quem possa me contradizer nisso. Você pode até mudar sua aparência, ela continuará sendo verdadeira em outro formato, mas obviamente verdadeira. Nas últimas décadas, a nossa civilização se alterou muito. E, com isso, se estabeleceu aos poucos uma cultura bastante diferente, não sei se boa ou má, não me interessam esses juízos. O que sei é que, apesar de todos terem maior contato com a informação, isso não significou pessoas mais “cultas” ou mais “interessantes” com conversas agradáveis e sem pedantismo. Não, estamos vivendo uma sociedade bastante hedonista, materialista – mesmo com discursos espiritualizados. A sociedade está cada vez mais estetizada, valoriza-se o belo, e o conforto abunda por todos os lados. Sou contra o excesso de conforto, e o excesso de facilidade relativamente aos alimentos. Não que eu não ache que todo mundo deva comer direito, necessidade e saúde, claro! Mas poderíamos ser mais educados para tanto. 
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